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D i a r i o p o l í t i c o , a s a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O N de l a M A Ñ A N A 

W SelaesI»: íitum«re Bltnehi, S bit, bajo, I Atotelrtraelon: WM» /»««'. , 

ODMrvaterlo Mtetaerológlo* da la Tlní^orstdad — 17 Septiembre. 

XURAJs I bARUM. A 0*1 lnwMtranf 
V al rírfl» 
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LUIVIA TEMPERATURAS. 
Mátims, I MImúko, 

S9'2 Sonk 
S-S'S Rcfl 

VelechIMl 

10'ü, kilómetros. 

OBSBKVACWNaa 
PAanojLiJtBS. 

En ka 
84 

¿L^Li '8* B'SlTsa pone « Ui 5*56 - S i l a U luna á I»» «'S0 noche.-Se pone «las S'2I tarda 
•—̂ — . ' H rri-|--i 

Cellstnoso, 

SANTO DEL DIA - Stnto Tomás de Vlllaanaca. 

B 3 i S r o m A ® 
Ü 188 auoaMDW LA TORRE ElpfEL (Carmen, 42), cmulBíí a 

O S A M D I O S A t I Q Ü I B A C l Ó H 
a» ana anmeroBaa exlsteuolaa fla Lanor ia , Sador ía , Algradoaeo 

y Tejidos do todaa olaaes. 
V i s i t an dioha oaaa ai a a i t r j u comprar A praoioa de regalo. 

E N T R A D A L I B R E SABAPHLI» Y Q U I L E R A 

L A S S A L E S K O C H 
Cnran s in 8 0 I Í O A & n i O P E R A B 

, todoa loo malea de l a U K E T K A -
P B O S T A T A , V E J X O A y R Z f f o i r E S . Dilatan las E S T B E C H E C E B , curan el OA-
T A R B O de la V E J I G A , calman al momento loe horriblea dolorea al orinar, dismi
nuyen el deaoo freonante y limpia la orina de posos blancon, purulentos ó de san
gre. Los fltijoa crónicos ee cortan sin pelláro. Lss Sale» Kooh no tienen rival, y 
80n bien conocidas de módicos y enfermos.—Se venden á 7 ptaa. on boticas Esparta. 
Consu/tapor caria gratis al D r . U A T E O d . Pía. Sol-Arenal, / , / . " , K A O n i o , 
Venta Barcelona: S. Pablo, 19; Princesa. I : Sac: Vidal ? Ribas; R b l a . F lo re» , 4 . 

H A T fVBSi 0 8 O A B K K A desaparee* coa M Hamloranina Oaldetro m s V W J U W I i muiBíoa. RamWa Mores, 4- Pelayo, 9, y farmacias. 5 péselas caja 

« a l ORINA 

de las piernas (Uaeasj curación pronto v definitiva por espe» 
cialista. O w t s » , ftóo, pra l . , l . * De 3 á S» íestivos de 12 á 1, 



1 \ 1 9 T H " A T T A T P T 3 r t Sffilts reciente y anticua.—Curaddn 
J L J £ \ m £ X V ^LJTVJCVW completa y radical. T A P ü í E a i A , 30. 
C O y S U L T A G R A T I S de U ¿ 1 y de 7 t 8. - P í a » featlvoa aolo de 11 4 l . 

D R . C A S A S A s í ? 

T E A T R O S 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Ultiijio df«.—Des-
pcdlJa de los lu-
chHilirei. lAdioi. 
Bircalonal — noy. 

lunes, á las 6. - Ultimo Vcrmonth popular.—1.* Cine. —3.* E l ooMtr»b»ndo.—5.* Lia 4 |i<sleilt<is 
4.* Cine. - Unico precio. 23 cints., butsaan jlratlB.—Nnche. * las 9: 1.* ttl Iluso OaAiaaras.—3.* 
Las 4 InjIesitHs, nue por ser su despedida, c;i obs;'a ilo al público hnrln cuatro niimer is «arindi». 
B.* Lucha entre Masarttl (italiano) contra Madnl^ (arme-ilo),^.0 TERMINACION DEL CAM
PEONATO; Lucharan ror el 1." y 2." premios, Sulcador (catalin) centra Apollón (frauctsl; p r 
el 5. V 4." premios, Rankin (escocés) contri» MasseH (Italiano), e»to» dos teniendo iflual ndmera 
de victorias definirán i quién corresponde el 2. ' y5 * premios,-NOTICIA IMPORTANTE: Joseph 
Van Dem. quería desafiar al aue resulte venced ir dr] Campeonato, pefi> ha desistido por creer 
que hoj> estará muy fatigado. Para que el público «ea la importancia de tan extraordinario luc.ia-
dor, hoy se pr-po!'e vencer en 15 ml nitos á 4 mchadores, á saber: loscph Van Dem c jnlra Baane, 
La Lonvlere, Grunewald y Orlando, siendo todos hasta resultado .leflnltlvo, — Termi iadaa las 
luchos se repartirán ante el público los premios en esta forrea: 1.* 2,000 ptas., a.» 1.500 ptaa., 
3.* 1,000 ptas. y 4.» 500 ptaa. Tot»!: 5.000 ptas. 

ERIILID QüíflL T e a t r o N o v e d a d e s " S S S F • 
I lo» raaejitros concertadore» MATIAS PUCHADES y VIC!£NTE PELLICER, de la que forme» 

parte las ptlmeras tiples 
P i l a r M a r t í y Sof ía p a l a c i o s 

INAUGURACION de la temporada de I0U á 1912, sál)«do, 25 de Septiembre con el estreno de 
M i l ^ . V I A J E S O H S I ^ f l k . V I O » A . 

Queda abierto el abono por serles de 50 funciones.-Detalles en la Administración del Teatre 

T e a t r o C Ó m i C O | Ul t ima» fnnolonee da e e t a ' ' o o m p r f l t r ^ | 
" _ amrnmvmmmtaM̂ mTawxttnm"' mmmt • — — a — — — — B 1 

Hoy, lunes, larde, á las 5. especial i precios de doble.—50 céntimos, — Gran matinée: 1,* (2 ac
tos), fc» moa» d-, ninliia, por la Montoro. Viñaa, etc. — '¿.' Bl aít» de aar bonita, por este pre' 
closi rprnlllete de muien-s. -Noche, a las !) y inedia, funcicín entera - E.itrada, 35 C-ntlmos —Pro* 
Srnma especial; 1 " El arta do ser bonita, pir muieres verdaderamfnle bonitas (2 actos1, 
rionto moneda, ovaciones i la popular canciún de «La Serallna».—Mañana, luncide en honor de 
Pepe Viñaa, con maifcifico proaranm. ]colr 
T a a + i ' n A v t n l n Gran Compaftia cÁmjco-dramática, castellana y catalana. — Primar 
J - e a u u A p u A O actor don Mía iei Rolas. - Prir.ier» act.lr d..fla Dolores Pue-'iM.-Otro 

prtmt'r aítnr don Emilio Perélló. - Inaiijhiracióa de la temP '"da, sábado, 25 Scptlem.TC, coa el 
-icenóaráfo Sr. Roa y GlleM 

drama en 5 actna Oyrana da Bertereo.-S decoraciones nuevas del cscend 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

•Ujj 
HOY. LUNES, SESIONES DE 4 Á 7 TARDE Y 9 Á 12 NOCHE. 

estreno, entre ellas In de eran sensación y 1.000 metros de Inri ^ que confieso di verdad es le 
meior que Ue visto emre mt.ciias miles, es una cinta que la verá todo Barcelona 

Exito de la ¿tan : 

P3 R . £ i ¡ G I O © F ' O F X J X J - A . K . B S 
Palee sin entraeas, 1 peMta.—Preferenda, M cénUmoe—ñatee*35 céottmea^—mm •iiik« 

IB céntimos y sesnoJo piso, 10 céntlmoc. 



Sucuríol íe l Cine Bnhemla 

Z l . m DE P^Q^U D - A^Ol EN El RWiO 
•L« «pii*»ti-<Í8l ftltjx%'^^ro^ínjliff^i*^! tfeniJm> Wt'niosoífrBiWÍTil léoicaStan las 

AVISO: VÍMO el éxito «*tenlil> » 4 petlc;ón de <»ri?a coccturcnto', «e projecurá 

•kjej: '.• s a - . . t o r o s o o as ioo iwt A H . 
j B Á t r o S a l a l r ^ ' ¿ ^ ^ ^ ^ § ^ ^ ^ ¿ í } % 

t a ^ j i j j f l f l c a l a p o n e s a , A m o r e n e l ranefto. eo lh 'edo ftlamsll y o t r a s . 

cueita liricj en 

P O U I O R A M A 
' E S T U D I O S - A 

«ualdo 

<Ie llf«c|l>»,(»|íeUCMI«s ao 

^ ' O í R . I ^ ' E V " <dL M O R . ® 
3 ^ ^ 3 *¿ . Í J ! ^ ^o> W-*- ^ TE'' T T A . 

Mr rí'ectn rí^»r^^'l^ <í« du«tfft,í, creíelonw Í U r ' " c 'n rnldoao éxito. 

- - ^ M H » 6 1 « 5 » » O . .X- G r A . 
lo « í n ^ r * ^ ' * ^aíáJfaSfsftnS'V ^a^devnoVe&d"»» «n felftulM, •- Salocta» 

^ t C t i O H E S - R a m b l a de l C e n t r o , 3 4 . 

"ambla Centro, 38 jl Sa —"SealiO raowtrao , 
Programa toa^ uuc tf.i».,—r^r__. 'm: , Jmi 'w 

D O R E 
J ' ? ' t ' ' ' ^ ^ " w u ^ M f i * * ^ A « e » M » e , entre ^ f * ! . r ^ - . 

mSSrXE''^8 deleMrbre •ÍARTIN. MM?TIN' ve •trll^ci: >- -PROSEO. m->mlir« ó mutlecó» 
•'irrj \Hiplau.::ilo.-Ocua de MIÍS ü ¿ 0 LEMONT. Ilualonuta. ICBI R 

rnn <UMI ii— m 

mcirjs t dlllon día. 

-truct|*0' •> KURSAAL. centro familiar de la dlsthsulda aocied.d. • 



n i n a Vt<t+<\*Ma Riera Alta. 32. — H"*. lañe». prn(rami ranatlruo: «El fln de P«3a<iliil*> 
V t n v W i v ^ u r i » .Coli, ae Riei1Z0,, .Oofredo Mnni ill-, «El portero» y reprUo de la »r«B-
• .i ' diosa policula i)e la c»»a Oaumont 

I J A M A N C H A D E L P A S A D O 
película de la serie de «La vida tal como es-. — Jueves, jueves, el non plus ultra de las pclicuUs, 
«Nuestra señora de París». 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, lunes, grandioso» estrenos: 

EL f iN DE PAGANINI, AMOR EN EL RANCHO, 
«La apuesta del Díeux», «Generosos e emiiios», «El demonio del iue<o», «Bacila le encantas loa 
anlmiies» y otrns. 

Avisu: Visto al éxito obtenido y i potición de varias concurrentes, se proyectara 
Mañana, martes, día de Moda. -( TJrxlco día. )-

Sn.1jL A l ' c r o n f ina Sau Pablo, «4 - Sucirsal del Clna Victoria. — Hoy. IHBW. i v i a e MOAS» A i g e u b i U d , de u impírtHnle pelianla d̂  la acreditada caía asomnnt 
Z J A M A M - C H A D E L . J P A S A D O 

«Cela de Rienzo», «El fin de Pa^anl lis «El portero-, «Amor en «I ranch i», «Oefredo Hsmeell» 9 
otras.—Jueves, el estreno más jranae y en colores de la casa l'athé, «Nuestra seftora de Paris». 

Ronda de San Ant"nlo.-Hoy, 
lunes, beneficio del püblico, 
Srandes sesi mes C o n a p n . 
con los estrenos: UOHHIO-

9 estreno de la accidentada película de gran 
Interés y íxlto 

C i n e W a l k y r i a 
s a s e n e m i g a s , C o l a d i R l e n z o 

L A M A N C H A D E L P A S A D O 
J B Z J D E M O N T O D E L J U E Q - O 

f otras.-áonloncs de IÍIS 4 tarda A las 18 1 mbdl.i noche.—Entrada general, 10 cintimoa. 
referencia, 90 céntimos.—En cada sesión ae perfumará el leen;. 

I D E A L C I N E 
Corte*, (JOS y 607, entr)* P.iseo de Qrnria y Rambla de Catalufla. 

Hoy, lunes, 2,000 m-tro» de estreno, a,0«0: • • Hoy, lunes. 2,000 m-troi de estreno, a,000: i 
La mancha del pasado ( 1 , 0 0 0 m e t r o s ) ; El fln de Paga
nini ( 5 0 0 m e t r o s ) ; Gofredo Mamell. Torlblo chauffeur. 

Muflana, martes, día de Moda, nuevos estrenos 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

C a f é A p o l o w « 2 PARALELO). « = «= 
todos los «lias, tarde y noche. 

• C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E G A N T E S C A M ^ R E R A S , 3 5 
a « f é e x t r a . : O Í S o d a t l m o B . — E 3 n . t r a . d « , I f O r s » •'• 

D E P O R T E S 

- T - m ¿SL. - t e » TCST Tille Valencia Cliintn Arlbao),—RECREA 2 5 » J t " " ¿ C ^ , « T » . JXrS*. TIVO MONUMENTAL.—Grandes atraeele-
n«s y sports.—Ornueata todoa los dias. - Hoy, lonéi. estrenos: <Gofredo> (hlitórlca1, •C<<¡a i a 
Rlenzo*, «A la señora». «Bnbyhis la encantan los animales», «Dulce es el am>r>. «La Modelo», de 
700 iMtrús; •f.i dpmoaio del iueiio>, 450 m.'írj^ y otraa de verdadero é4iti>.-f'ró<lmameiite: 



Pellcul 

i i • i • mémm i • ii « ^ M ^ — ° = i 

Í I A R A B A S T A D A 
M O V E L B S G T A U t t A W T 

-AWerto. día y I»?)»* - 0 « c i " « « i>«rtici1|«r'8. - Coeln» rte primer». - Servicio 4 le o*n* 9 

' - A T W f f C C I O W E e ' A j W E R l C A N A S , \ 
Scenie k i . i U i ^ tí<MuU«2^UM>v-W£alM V,1Uk^Cw*E»cl»ta4Li, l Palaoia da Ctlaxa!, Patocio 

^a .Ja^Ua. Bugaoi. elr.^.RuUadagjfVJ Pt>fet*hW' doruiJio aoleflir una.aUacolúu. 
GAS.HO PAETIOULAE - ~ JUEGOS VAB'08 — BEBTATTaAST DE LTíJ(V'f 

ai-M-̂  . 5?rvlcIo á In^pircwla.^CTeraO^ni^^M^ertós^iflrios por la . , 

Tranvía (flrécte d e s c a s a Q-ni , ii l.A ̂  \ i \ S » A t « ^ ^ f * ' ° ' ' * . ^ » ' < « » y>ldabo * 
, .. . ,• i . •• — • — LA RAUASSADA - ^ Í I - M 

Gran ciDemoiógraín "O ^ 

9 « 
lunes, inangurucl»:. • 

—eéaloiigede cinematógrafo.—Oran- | 

oncurso df t l t t*^ ' ^^^Af***!" '&,ard* , ,M • 

Tris t S ^ f c i ' ^ » U ' T ^ . V * W * < 1 * -
i i i IÉT " v T ' ' ' ' '• 

iMI.-.-.Tjr-. 

M U S I C - H A L L S 

•--iiiii T •'B::igl1JL • * ^ j f ^ P ^ ^ ^ ^ 

h ^ S * S o l e r | - V ^ o V 
«"islmas bailarinas. 

-Resta 

;(All»aB«ii«iII) 
B ' ü e i f ó 

B L A N C A OOJHCB 

MU coui-letisla. «í »«««w*M «plBodldna«««««•.'«S »t 

vaudeville del antiguo 



Restaurant 
FUNCION FOYER 

M O S I C - H A L L - L A B U E N A S O M B R A - GINJOL, 3 
««SaaeSepUembrede 19H.-Re«pertur« í e este elBíante Muifc-haü», cawtrtetatnente 
restaurado trnsformado.-Oran troupe de arliataíi Frano»-A«Blo Xt»i» E«p«*i»l»». en la 
qnefisurony verdaderas notabilidades. — Esmerada servicio de reatnrant.—Entrada libru 

1 1 
A R N A U . - M U S I C - H A L L . 

Music-Hall de moda.—Hermosos salones foyer, desde los cuales se domina el cspecUculo. 
Entrada aratro ¡l inicio de la Dlrccciún.—Grandes bailes deapní» de la funcldn por un nota-' 
blo septimino.—Hoy. aeccioneft populares: tarde, A la» 5 I I'̂ i nochei ti Isa 9.—Seccione» eaeer. n 
cielos; tarde, á las b, y noche, á las 10 y 1|2, tomando parte lo mis eacogldo do la troupo in

ternacional de varietés, entre ellas: 
t a r a l mita - PaplU le Vajenolan» — Hermajoee Amarloanl t u - L« OoorrerUa 

A n á c l i f a E r o ^ H e r m a n a s L u c c r i f o ^ T i n a M e l l e r 

^ L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A * 

La sección especial de la noche empezará con el entremés E l «n» saea. daeoenea, por 
S l a , a o » l ^ ^ r i y M a . n \ i « l 0 » r e L f c . « » i l i c l o . 

I ) 

edia, tarde, y 9 noche, sesiones poljularea con preíio» 
;.-Sesione8 especiales á las 5 y Hü. tarde, y 10 v ||2, 

Í B e U a C A H M S X e A 
* B E L L A P A L M E S A N A ^ L A H E R M O S A D I A N A ^ 

P I T R A . O L I V E R , E s t r e U a E s p a ñ o l a 

T e a t r o O a y a r r e J ^ t ó ^ 
noehe: Todas las artistas y las atracciones 

H e r m a n a s T . i T i A T i 

Exito sin precedente» de la eminente canzonetistt espafíoia 

. S I T A G U I L L O T 
•Vronto, muv pronto, nuevos é impirtanles debuts. . 

P A R I S I A N A » — ^ ^ • a ^ T I 
i GRAN BXÍTQ DE TODA Lft TROUPE .. . . 

— —- . -i»^ ^» — —- — ni, • « M i «Va . 

ni.table.coupletia^g y b a i U r l ^ g i e ^ t k ^ traagtorpiaclán. 

r f - D t a o i l i » » » © ' o O t e l l o « ; O e s n a r i t o » l u l a . r l ñ « r l t . a 

' D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Fa Pítrla Rtllna ' Barb,,rá' 16 - Todos loa días, flrende» bailes tarde y noche.mSer«i(ie,eMi 
U m í a m \ i i merado a carao do 25cleflantea y ^npáticus camarera». 23. - Z«7«/ír«r'™ 



I 

l t d i Saptlembr* d* l e u 
rlistas o r jan lzan requclós y «coaciertos de tiro» por lo qtte podfcra 

oáarr.fisuln en i u derecho, pero mcré¿ea uíj'a observación. . 
• L t Islesia, á la que dicen defender, no necesita semejantes amparos, n i los-

í cep ta r í a Más que en este país, educado exclusivamente por el catolicismo.! 
Aqu í no hay sectas hijas del diablo, ni herejías vomitadas por e l infierno 1 
<f«mo en les demás países del ¿rlobcr. Precisamente es el único que no conoce 
wtra rel igión que l a representada por el carlismo, y , sin embargo, necesita re» 
fyeéiiqtx l a defiendan. ¿Podrian los clerioales explicarnos t amaña anomal ía? 

V i v e n en octaviana paz los católicos en los Estados Uñidos , en InKlatefra' 
Alemania, cimas del protestantismo, y en l a misma F r a u d a , cuna de l a r e« 

"Wtjdón.-En'nlnsrHna de ellas es e l catolicismo la rcl ielón del Estado, rodeada 
<|e-f>iriv«efi:foB y su^encionada espléndidamente por el poder ptibllco.; Al l í se ^ 
hace posible la vida, cosa que no sucede, y es t i cada ve.; m á s lejos, en esta t i e 
rra 'monopolizada por él durante quince siclos. He aquí un logogrifo, que lea'; 
i n v e n d r í a desc^ar,Jt*lBS, ya que no lo h a ¿ a n ellos, lo haremos nosotros. 
- Se equivocan de medio á medio nuestros clericales s i creen que por medio1 
de las armas consolidarán un poder que'es, ó débldfa ser, de naturaleza esen-
Rabílente moral. S i el catolicismo conquistó el mundo con el poder de sus dOcí¡ 
trinas y el sacrificio de sus adeptos, no puede ni debe conservar su influencia; 
P0r otros medios. S i éstos no aicaní«n su obido, aqháqüclo ó a su debilidad ó 
* l a iijjuSticiade sus aspiraciones. . . , • 

Ambas causas'han contribuido ü su presente clcscrédito en nuestra patria. 
por una parte, la á t m W & ^ í & t o & t e é W K i W s M f é w e í i t í y "prestíífio"so-
«••l»<como- «s «onsiv.ui.-iiie. t ra tándose de una creación nacida en la barbarle 
medioeval, y, por otra, sus pretcnsiones exorbitantes de absorción y monopo
lio le han enajenado las úl t imas simpatías de iá sociedad inteligente. Entre és« 
tas y la actual realidad eclesiástica media un abismo que niiUiún esfuerzo h u -

n ^ W t t M f f l j y c H p M P ^ r w - flMDP^ÍM l A ^ l 0 J J 3 f l ^ 
Llevan, pues, nuestros clevif-alcs nna fllrccéión «.-ompletamentc equivocada^ 

E n vez deretístit-j udnque soa á sangre y fuego,- debieran ceder á las exigen, 
clas'xljná . d T j l i z á S W ' á ^ ^ ^ f t h ' ^ T ^ I ' ^ 1 p f í j S ^ f i ^ ^ t f ^ j ^ dsfeierftqj?ro" 
clamadla libertad, y , c u lugar do.la protección óhcial, debieran ampararse sólo 
al derecho común. A s i lo entendieron sus mismas personalidades más e x i m i a , 
4 quiénes han dado la razón losaconfea imén tos en-Bélgica y en general ttllf 
deñue 'cl catotlcfsmD pnede toctnVftf'VlVlf. , - * ' A • t * \ € 1 CT* 
" Nuestros ultramontanos y coiíscrvadorea lo fcntteíKien d<; otra manera. S e 

pefian en mantener el-predominit»d^ ia ig leda- t fobróel poder c iv i l , la multi< 
ic.ación sin límites de la.i órdénea monásticas, lá esclavitud de la enseñanza yi 

a rca í s^aP^ fe iy f f i i i>^^ |HB q"p u i* 
d v a una oleada de .nialqucreücia qui- sus miscraWé% h o r d a » ao b a s t a r á s 

íé i f íó l ' cár l i s tas y sométanse al derecho m o d ^ o . B ^ í u i ^ a M i » » 
1 sus rebeldías , según nos lo ba demostrado ta experiencia. S i se obstinan, 

será peor para ellos y pát a lu uuu u m g l l Ü U ÜUlLUüaiiUBH'gBs requetts 
^ . d e t i r c , ^ W 



u c v' . vi te -ivpfr 

IBiída Feflcral-Hacionaíisfao RfipDMítata: ^; 
l á a ^ « a r n t e J - ^ a m u n i c i p a l . 

A'fó» adVfíTSflrlos do la democracia catalana, lo;mí»nio.ia coalicióa dadlas dnfjWJpaa 
iJitp eYUFrróüxUmo, íí búan BOgtir'o^'ue' les oiárá ú cuerno íti'emndo : lo al iumnta^L^ 
mfemb^l (leímot¡3tnf>-blímcd¡fIe m déréChaaiíiiití'ls'tfranfe rpja k-rw'UKista,'' balitan .o*r. 
pedido, 6 pocp mcnot, la popi l ta de d,?*onclín^jta Uí i?i ¡¡J^ÍÍJ.ÍORMK íí»o.de.li»^l*., 
rMontasfégletra'io» »>n 'a»ekccl9nG» p:irn caimltiir la j i j*y . J iBUí.maiiiGipiír^jjfo, 
C 'md Vprdn^.uct'tros Ifettares, las torpas ícaeiSi ie lo? ady.tya i ñ o » ; dfl. la U«jJ9Cfafilfc 
OBHátm ie'fiífi cdnvi'rlldo en un' mlt5, n i te nada, w-Jclaa a») p ¡trlotiauia d-vl», Union 
Federa! Nacionalista Rep.iblicana, aue por lo m l s m » ' o u t ó ' » ' tr..'ttrae-una-Sr« Hliosa, 
im7rt^ioc1<! v ptíWlófl. Cî a que.estfccoitfiad?: U .«ls»«lalnaáí«fdelJ«ce»jRjK#«,if-li-
1 * tád, n«+-3Wo -por-qu* <J«í»u.jí r8e por-toi íucidíniea de uiia»MCfiioo«a^^.CMUk*-
ftirtr irti eletr.?nt<> directivo,..- -'- - .• . - - - i -r - i « « « i y ^ í -
^Uá^étftáff i"6c lá Asamiiltn'te mQtivd; éolnd péodün-ioeprdar.tmfestroai'tectpr^s^ un 

PClOfHf*''C»-i; v !: ¡ ir ' .B6M,"it-0s >l'¡t 
úlae idt*«9ji.'tóMia-<r«' la •ímr.ar.nauwgúa 
ln(n F.-Oei Hílsia .d^ la caite A'ttutdt iban 
i'dfi te ií!iHcdclas,ítora"Tia!jtfí'4aaína v,«<aü¿« 

rcWiWb'dé'nlrflfiil cotrtfií ia'«al«!«5 de lija 
Dicho cóento eeWíHÍíttfforéfijjiKBé'ííyi 

eBtaba-riniirKíiírdOf ^n el-Oitilro. R^al/iicá 
Pedroi 2. S e cclébrarón dos ¡íealones. i i * 
de la tcrtlé^'Ofra'díscte m «Ilítd'BTés-'WüdVfc'y medltflHjwil 
«Mi l ijife fllé'mfiftiVo'ft'te'OtfevOeEtortaíidé lh 'As .^k' t i^efo ' j i 

Rls'firnmnis/<yii* flfi-n^sn-íñ• eT chis de í'ifriM' Ptdi!t-it1''''Nicibt 
(l«iKen -««,recür*a á'ía«l» a I * A»arti(>le» mfanfci %lidé'rti«V'árfc hE ijl 
rificiides ¿I dl.i 27 d'Agost pera rtíácdiS >icv« jjinla minicíp; 
Junta de d<>tricte. • •V.r 
' ^E^-ecu^fantsAiirrqün que B!lia..»ift|atjl« Jjasc- di" d é .in tone 
Federal 'Nacionaliata KepplilWiiBfii qire fto(^,^ia,sv*PWS.r'l jEttiS 
ment pnhUcades per la Junta iulDiciparrtnitriai-. -.nci.j-tCKada a 
s'hao pnblrcnt'el» col-le¿ls elcetorals; qiiu'no h.i óxia-ih ubiiat Je v 
diments; que no s'tian rul'i'cai lis llistca elci ior.ils 11b la ai.ticira 
puer a « ciauul«na«a- y iiftpori(dts^;íqi*..en lina «aí'íljfirttíliW flIftW 
di»6f«í>p iií,oceoi»ntoisc«»ntirnaiv.'idri9.i»-4ue<l»9 xú'^diurb áüi 
11 i-so nía pcrtiirbnció que producix úuplcs de conciencia respucte a qui'̂ a JIJJ*, 1* vvUiotad; 

cunan dt'aj.i 
Wfesv.'í- »b mnvi!3. 

V les «leccWitt*TlB-
...t .'.c u.s:ricta y 
• •• • - i rMeí-r-ní 
>rg6pic«..da:i't)nI6 

tfoci iinií; que no 
.1 uniriri lr proc** 
ccesar.a pe» a po^ 

•.'dulna Wian- doAMrull.it«a mi»j da'iaa 

del cent de nosire partft. 
EIs recurren*-; probarAn vcrbalni-.n 

trema d'aquct recura. 
documentatment a l'^ssambleTi4 muaierpoi ala ez> 

co..io la que 8on,, fi^o.ii^.ppo. 

i¡inHd.jJ;iíd!iapí>rdar.tuacfi}aaA la 
icipíí <ile<gi-Uj a* 4Baj^i»aiii-d>v 

umcip^ljiy de dirigir iu .l<atoli& 

:li¿pfeútiiépcfesft4'ia9rdíea>Mi el 
:m.rup.uu*ni>'ia.-. i l * U>/uujaM«ft. 

^ lifrtif^ít oída «awi ^ « Í M I •¿•ÍAI* 

íQué va ó ser 1 

electoral de N 
a 

i ¡o fe] 
BOTrarTTesreTJn que ¿Qué procelosfffl fFeaTfPiTTije . 

J^firidhi i a ^erptej i íad , .^ tx» BBÍHHKHH 

lo presienten. 

¡ © l ^ i ^ p i ' Q Q ^ l s X íiobernados? 
™oa? A_gc i?de v.a la ' 8A&ate Mim£o -fijo 

aüitqiíflTiiíÍ6B<tf 

http://doAMrull.it


- ¿Qué f acede j « té sucederá afcaj»? Se sabe lo primero; pero nadie paede «ven* 
• r a r lo sefiitndo. 

En mbmei.tos ton críticoí' como los actuales se.Impone un Qobierno esencialmen
te liberal, ^nulnan.ente democrático; un Gobierno que ejerza su elevada inUidn de 
acuerdo con la opinión dal pala; un Ciob e no que no se asuste de !a libertad y de 
láe prácticas democr.'tica : un Gobierno qus no Vicil . que no tilubje, que no sea 
presa de I más bocho; i osa duda; un Gobierno queino es(é á merced de los hombrta 
déla reacc óii, quients déidfe su fingido apartamiento ce la política activa esperan su 
prdxltna celda. Pero ¿dónde está tste Gobierno? 

h] que el intt iéi d. I J nación reclama no será seguramente ese Gobierno que en 
el presente momento histórico se contradice ú sf misino cercenando el derecho de 
rtunK'n y teniendo en cartera el decreto suspendiendo las gsrautias constitucionales 
co todas las provincias da Etpañe. 

lia Incertidmnbre está é la orden del día, y mientras surge en Madrid y en San Se
bastián otra conjura contra la presidencia del seilor Canalejas, cunde per doquiera la 
estupenda noticia, á la que todo el mundo da crédito, de que don Antonio Maura, des* 
de S'Alquería, ha dirigido una oarta á elevadas rejonea fulminando terribles cargos 
* la situación Canalejas y ofreciéndose a terminar su veraneo para reanudar la funes
ta poHtlca que el mundo civllizade le obligó ó Interrumpir en Octubre de 1909. 

Y a ledo esto Canalejas, el pretendido jefe del partido liberal monárquica, ponien
do á cada momento m.is de relieve no sabemos »i su insuficiencia 6 su cansancio, ó si 
ambas cosas á le vez, y tratando en vano de convencer á los representantes de la 
Prense de que no es tonto todavía, por más que su gestión ministerial pasada y pre* 
senté dé lugar á poner en duda tal aserto; y García Prieto, el niinistro de Estado, 
apreciando el gran temporal político que la nación entera esta capeando, así en el 
interior como en el exterior, con una pobreza de criterio que le conduce & calificar de 
tanpestád en un vaso de aguo lo que sucede. 

Está en la conciencie ue todos que esto no puede continuar así. Esto se acaba, 
Pttes, como dijo un ministro, el Gobierno está en las postrimerius. 

¿A dónde va la nave? i>u rumbo es desconocido y nadie es capaz de asegurar cuál 
Va ri8ír su derrotero. 

Gobernante» y gobernados navegamos sin rumbo fijo y por un mar proceloso. 
Una vez más recordemos el histórico apóstrote del eminente orador don Salas* 

"«no de Olózaga: 
¡Dios salve al país! 

I x i o e n d i o s . 
Oirn ver ayer reanudóse el «p í ta lo de Incendios de bosques, sin que hasta aho

ra se sepa M realmente se trata de gente mal intencionada o bien si por causas aje-
a la voluntad de nadie arden grande» extensiones de arbolado, 

"-mo de estos incendios propagóse ayer tarcic, á las tres, en lu montaña del Tibi-
"•J"0 y en un trozo propiedad del Ayuntamiento y de don Luis Gomis, habiéndose 

- unos 16d metros cuadrados aonde hühi""!,0 unos I6d metros cuadrados itonde había retamas, maleza y algunos pino», 
vu,.,e"do sido sofocado á las cuatro por algunos guardias de aquella barriada, los de 

A C?ra y '08 ^raberos de la plaza de Santa Ana. 
otr "¡T 0n ,,,nibién 108 bombero» del distrito VIH. una pareja de la guardia civil y 
«iras de mozo» de lu Escuadra y varios empleados de la Sociedad del Tlbidabo. 
«uantT fo^,^M• no ec"" '6 ninguna desgracia personal, ni MI evo ^lll^t^uuvw —— -r — - - - - — 

desgracia personal, m las pérdidas son de gran 
Ullimamente nos dicen que se han quemado unas diez hectáreas de bosque. 

Pedí " tendió , y no de bosque, hubo que lamentar ayer tarde en la ronda de San 
j T " ' 0 . número 20, repelería, esquina ú la plaza de l.'rquinaona. Tampoco tuvo Impor-
^ L l B{,')'or> Pu,s o6'0 quenió w.a caja con papeles en los sótanos. 

*jna hora después estaba extinguido. 
^««dieron al lugar del suceso el auto del Porque y la bomba de Santa Catalina. 

L o s s u c e s o s d e l d í a . 
blic. ría ^•aconocer la realidad negar que durante la tarde del sábado la opinión pu-

•Jtaba un tanto alarmada por la serie de noticias de todos colores que clrcuia-
^•" ' 'Werenteeá laa huelgas de fuera de Cataluña y si este estado de cosas podría 



repercutir en nuestra tierra. No obstante esto, la bulHciósa y alegre Barcelons, tra 
t índose de un sábado por la noche, ofrecía ua agradable aspecto. teatro^y 
cines se llenaron de gente, ávida da buscar im solaz coa «^.compeosaf w*;tfa^«03 
de los demóa días de la semai a. i . •ÜluS/'OWl 

Pero, r lo vbto, las autoridades sabiaa, ó creían sabor, algo (04% (le jo aue de 
rumor público se d da, y, sin duda por esto, aumentaron las prccaucíi^ws^ S R ^ a w I 
que entre I»» medidas prcsveniivas to.nadas por el ^objrnaio,- ti^urase ia de Víj u r 
les t t i l ires de loa p rlvidicos .locales, Nosotr IB miamos vi nos Ue^ir á naestra Re
dacción ü unos agentes de la autoridad que nos dijeron taofan or4im de vigiur oae^-
tra cap'. , . ' ' ; 

Por el rio que detuvieron á tres iivíiviluoS que ecababan da. entrar en nuestra 
Rediccíon y que, s. gm despuéá oficialmente hemos üaáido, vijitabía Us - im/i*eiitaS 
para invitur a q le se su pen II ran loa trabaj >•... •' ^ j taATZaLz^." . ¿ a 

Mós tariie lie^eron a nuestros oidos rumores de que se habla*!' practlcdo amctias 
detenciones; pero lo avanzado dd la hora y ehtemw *-lncurrlr en lamcnt-bics erro-
rea tu¿ causa de que ñaua da esto dUA<aiiiOs-«u4a Ltk jrior edición. 

v e r s i ó n o f l c f a l j . 
He aquí In.vrrsión oficial de lo ocurrido, dada ayér-t^TJ^Blmente por «1 gó^emador 

civil á los periodlst s: 
—A las i nevé de ia noche de ayer 

al fiscal y al Juzgado dt guardlx diclér 
tuido en Conite revolucionario y que- intentaban paralizar loa trabajos de Jos perlóJi
co- paru Inici r asi la Imelga generfll revolucionarla. E l Juzgado—anadió—, estimando 
que en ello i abia el delito de sed id. n, crdi nó la detención del citauo CoauK^cosa 
qi.c «feetuO la oolida. detenLudo a cinco ue los acú que Jo componían. „ . u 

A las doce terminó ia reunión en Soli «ri.1ad Obrera y los reuníaos, pare deapistar 
(t la poiicía, suli. r<. n de dos «.n dos > sa eucamintiron u sus casus. Pero más tarav Val-
Vieron •• rbunlrfcc ta c«Uf minado m tr y se disidieron en cinco vmpos. 

Uno de é^tos fué á las Kuaaccion.s ¿ i Libera/, d¿ t i roble Catató y de'La 
Pub.icidad para que parasen lo« iruuujos de conluci-ión di.' sus ediciones. 

Giro grupo entró vioUntdiuentu en ia Rcda-xión (íe.£¡ Njl ic icp Ijaiversal y tra
tó de dckiruzar ias maquiius;-pero la p-lipí •. qiw ulil estaba de 
ponerse y dct. nerlcs, ocupándoles oñeo revólv.rs y tres pjilale 

De los v.iatitres que lorm-ban el ^rupo rtisciocho fueron de 
esctipar los i e»umes . -. <1 • . • v- i,,-1 - i - i 

C rea .ue L a Vanguardta tamb.én fiurott datenldas, los individuos de ótró grupo, 
'lodos, con el corresp^ndleni.- at tut^o cu L-I caul no st oiuiie .adatle aigijnj.'níüi 

sido puestos a dísposicioa del Juz^udo, 

-nos dijo el-flobernador—envié una CQjiiuijfcjadón 
Jndoles que ciertos ele»neatos se habían coi:$ti-

j •-•u.i.iuiic:-. 
ií-iero Vaiversaiy. tra-
de vuil«u>cia. Jogrjk ta-
Ies,' ^ ffwi*»* 
detenidóá, Coósigarétaéfo 

ill'prbcie-

—Esioy aiapuesw—aftaiUó el seilor Pórtela—a proceiec coa d máxima ri¿or, con 
la mayor eoeritis. o - r á e w v 

De l<.s .^r-i^os formaban parte elementos erttraflo» ú Solidaridad Obrerc. A- ningu
no de estos inuiViduos coj^^aió dt.tin.rlci la ponda, pero i a persistí..- y prosto cae
rán eu su poder. - . , '. ' • ' t**557 

Teiiuo, noticias también-aigdó diciendo,daeúorPórtela—.La q e la Sa la deQo-
bierno du la Auaiencia se ha reunido y ha acordado el n .mv-micnt i de un Jf l i t ofi-

-dalpafiKsqiwtotl.ada eo a .tas dantas. ,c A • 
Tumbién ha s do deiéaiáó par la pálida un indivuuo qüa encardó SHs 

mas rcVolacioiiarius en una impr -nía. i 
El üob..-aauof unniuú u.-.e.ui j que no iuncio taria la qaawrs A no s;r en ej caso 

deqi e se dcsvirtuarua lo* uacüos y que caal podía afir.twr que h.3i' Sí 'trdbaj irla en 
tds-iA>rica^ , „..• .. .'. , . - .-i \ :. i ^•Ji 'wi^a I I J O ^ st S '< 

uos i.emos atenido ú la versión oficial por la imposibilidad da uanj. nos •• laspar-
ticularvs,c|a<e ios protu,«ni»t..3 dj ios sucesos «s tu i presos ó iacomaoicados. 

.seilonuc OTSI"O '.. CúnM disido ^ S ^ ^ i ^ f j P f f ^ ^ 7 
He aquí los nom^M- 4hl)lQft «toMmtd^sls xtlbaitoad JÍ '. ura aga^' aviio «a, A 
Antonio Pena, Ricardo Dfe, Julián' Angila, AÍfrelo Oltre, Jaime SaháenTs, j p s é 

Dalmau, MMuel Marín, Ricardo Gó ncZ, AatOiiio Arjá, Ra^oóa .-.spirel. Estsniolio 
Ascós, Benito Ri»*, Vicente Vtiarte, Luis Requemo*, • Rod'ro . Foai ; ' ' C<ásVr-,Uomls, 
José Ñegre, Antonio Üalud, Fr.inci*80 íAjlaada, Radarioo Aíflili; Uds B ' / ^ | j ^^June 
oiidiíq %anwri asi ab » m q i t q aaii^s'aoiaaaiiidi »fc> tiawaaásix m» ¿¿ai £.i,;;iiau'.-j. 
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goll, Wf«el Atftrita, Pedro QiUsten, Roberto Duero, Arturo Fernández, Emilia 
r r M o , Pedro José JImeno, Higinio López Carús, Felipe de Villalba Peinador y S e 
vero Juliá. Este ultimo ha sido detenido en Vilafranca. 

Parece que se busca é Genaro Mlnguet, Emilio Pena, Francisco Cardenal y To
ral» Herret-oa. 

U l t i m a s n o t i c i a s , 
A primeras horas de la madrugada se nos dice que ha salido p ira San Martín de 

rrovensals el Jefe de la ronda especial de policía, sailor Tressols, con trescientos 
nombras con el fin de evitar coacciones en los obroros de aquella b irri id i. 

A las cinco de la mañana la tropa estará sobre las armas en traje de marcha. 
La caballería protegerá los tranvías perlas afueras. 
Ha sido denunciado B l Poblé de ayer. 

G a c e t i l l a . . 
Según parte de la Cemandancij municipal, á la una y media de la tarde de ayer 

presentóse para s;r curado de síntomas de esflxia en el bispensario de la Barcelo-
neta un sujeto llamado Vicente Oriol, el cual diú la noticia de que acababa de inten-
tnr salvar á un compañero suyo llamado Joaquín qüa se había ahogado en la esco
llera del Este. Explicó que ambos habían salido juntos con intención de pescar á 
Primeras lio; as de la mañana y que ei Joaquín resb-.H desde una roca y allí encon
tró la muerte, siendo inútiles les esfuerzos que había heclio para salvarle. 

Una pareja de mozos de la Escuadra cuidó de dar cuenta del suceso al Juzgedo.. 

Ayer mañana fué condud lo á su última morada el cadáver del que fué en vida 
nucsíro excelente amigo el distinguido joyero y ex presidente de la Asociación A r 
tística de joviría y Plateríi don José Morera y Borés. E l entierro fué una verda
dera manif. st ición de duelo y demostró hs inmensas simpatías con que contaba el 
Onado dentro del arte de joyería y platería. 

Entre la concurrencia vimos conocidísimos industriales y artistas y con ellos el 
coi csjal señor Pulg cié Asprer. 

Descanse en paz el finado y reciba su familia la expresión sincera de nuestro más 
sentido pésaaie. 

Agua Colonia Orive. Sin ieual para evitar la supuración de diviesos, 
abortándolos cuando sé inician con una ó dos fricciones de toalla, mojada de 
tan excelente perfume. Resultados infalibles. S rs. frasco. Garrafón de 4 litros, 
16 ptas, franco estación. No se rellenan l o v e n r a í e s . Encañan , roban a l com
prador los que con nombre de Orive rellenan frascos ó garrafones, por tener 
siempre sus precintos correspondientes. Los legítimos productos Orive se en
cuentran: Casa V . F c r r e r y C.a; J . Uriach y C.*; RoJés , Notariado, 3 y 5; San-
chis, Rambla Centro. 17; C. Rialp, Rambla Cataluña, 14. 

Ayer tardo verificóse en el Palacio de Bellas Artes el gran concierto* beneficio 
de ¡as víctimas dei Vendrell 

E l acto revistió la solemnidad debida, aunque no asistió la concurrencia que era de 
esperar. 

E l mitin anunciado para ayer mañana y que debía tener lu}?ar en el teatro de la Mu-
riña, de ta BurceJoneta, fué suspencllao por sus mismos organizadores. 

Mucho antes de la hora anunciada para la celebración del acto notábanse en las 
«imedi ciones del teatro de la Marina grandes precniciones y mayor expectación en
tre l u grup s de curiosos que frentea la puerta del coliseo había estacionados.-

A las aíez de la mañana comenzaron á acudir obreros al teatro, lin representación 
dé la Comisión oficial de Solidaridad Obrera acudid e! obrero Sánchez. 

A las once menos cuarto, dirigiéndose al público desde un palco, dijo e! referido 
Obrero: 

—Hor causas imprevistas se suspende el mitin. Cada uno que cumpla con su deber. 
E l público se retiró pacíficamente, sin que se produjera incidente alguno. 
PerraaiKcieron durante algún rato grupos de obreros comentando los sucesos de 

actualidad, mas sin necesidad de indicación alguna por parte de las fuerzas públicas 



1 * 
Jisolviéronse, presentando & las doce el paseo Nacional, plaza de Palacio y d«n 
Vía» cercanas al teatro normal aspecto. 

Como delegado gubernativo asistió al mitin el delegado de policía señor Ortiz. 

*= Muchos enfermos del aparato digestivo se quejan de dificultad en laa digestiones 
tardando á veces, en vez do tres ó cuatro horas, ocho y diez ó más en terminarlas 
Con el Elixir EstomacHl de Sáíz de Carlos se abrevian les dkestione*, lo misn.o el 
estomago que en el intestino, por aumento de fuerza funcional. 

Pora entender en Ies causas Instruidas con motivo de los últimos sucesos y para 
los que puedan ocurrir se ha nombrado juez esoeci J1 al señor Lardiez. 

AI enterarse de que se trataba de d t.Merlos »• constitu ;eron ayer en la-Jefatur* 
los rtdactorea de £'/ Progreso Loieaio.Pahlsa y Enrique Tubau. 

Conferencias y reuniones, 
Mafíana, A las nuere r media de U noche, darA ana conferencia en el Centro Araffonét 

don Antonio Buj. La conferencia, qne veraarA aobre la "Amiifu» Corona de Aragón,, M i 
pública. 

." . En la Atociaci'n general de «Mudiantet de la Univeriidad de Barcelona se abrirín 
•1 L * da Octubre próximo curso* eratuitoa de francés, inglés, «lemán y esperanto. 

— Y de los palhas ¿qué? 
—Puos de los palha* ioal »< , : . . i ; 
— ¿No decian que?... r ^ é t f á t 
rrüi decían; pero ¡quiál Aquellas reses grandes y cornalonas, fatídico presagio 

da mortales ooguas, se metamorfosearoi ny r en eJ Gire J d i i Graaví i en des-ns-
dradns, escurridos y fea*, ostentando cuernos pjlhe>cos sólo la se «t^ qu» por su fa« 
cha avadada y >u m nsedumbre orí JnO una bronsa regular, que p tr.-i conjurarla e[ 
presUente sacó el pañuelo verd 2 p^rj qus losiinnsas se la llevaran. , . 

¿uirn Vez? ¿Quousqua tándem va A durar e-o de retirar reaea anunciadas como 
«de echo de tienta»? 

En «recia á la imparcialidad hago una excepción en honor del palhn lidiado en 
quinto lugar: fino, bian criado y con excel.-ntsá u^fcnsas. Pero en los demiis... hubo 
de todo, t n síntesis diré que el cuarto er t tan muiso como el retirado; el segundo 
al aparecer provocó una bronca porque parecía una JnofensWa b..cerra; p. ro su cre
ció al castigo y nos resultó un buan torito, bravo y noble. Por tanto, de lo* seU por* 
tu,,; . v i m o s cufatro buenos y dos mancos, que ya es buena nota en estos tiempos 
qua nos suelen soltar un manso sí y otro tamoién. 

Para sustituí' «1 Indebidamente retirado salió un moruebo Que curapiió. 
Y vamos con ¡os diestros. 
Dominguln I I en el primero abusó del trapo más de la cuenta; eienpre con la de-

recha, reciuió dos coladas; pero acortú u d.r una estocada en lo alto, entrando y su • 
lieodo soberbisment.'. Al cu.irt >, que ya he dicho era m-.aso, cobrólo el inadrileto de 
una atravesada. Muy biso en quitas y muy mal como director de lidia; fuito d i ensr* 
gfa y con excesiva compIacenLij, permitió que en el ruedo hiciera todo Oíos lo que le 
daba la gana. . isa ososl'j ¿ibnsJ . 

Pascual Bueno puso ayer c tedra con la muleta en sus dos toros y ea ella habrían 
podido aprender algunos colegas «¡ayos q^e peinaa machos-inofloa. A l segundo, muy 
noble, lo tomó con la Izquierda, como los cánones mandan, d.n lo pases naturales y 
de pecbo superiorisimos, Eu cambio, coa ai eaiüqu¿«statf J d^iiciente, atimnuo dos 
puñaladas i n lo¿ bajos. iLástima que n ¿ hubiera sido otro el m.irco que encuadrara 

ta faena menos vl>tósa que "la ejecutada cñ el se¿ünifó, pero mas meritoria; más InU-
llf ffljt . Como ea el ant-.-rior, ttiapoco acertó coa la tizonu: un plncha¿o so lo doro y 
una contraria atravesada. S i le ovacionó por su trabajo con la raüieta, tan artístico 
como valieute. Puso un buen par al quinto y repitió con otro que ' resultó orejero. En 
la breva, acertado. 

A Bilbao le ha salido otro torero, esta vez diminuto, muy apañado y Valiente, una' 



especie de «t rambote de Muílago'rrí. Se apbda Ale y ayer hizo su presentacifin en 
Barcelona. Hasta que salió el tercer bicho, moción ílel izquierdo, el muchacho no hi
zo más que un quite y por éste pudo adivinarsi que tiene soltura en el manejo del 
capote. Abrióse decapa y lanceó el toro con cinco verónicas parando mucho y Ju
gando los brazos correctamente. OvaciSn al Minuto bilbaíno. Después de una vara 
quiso repetir, pero el toro se lo s icJ de delante, atro?allándo!o. Cerrajillas acudió 
pronto al quite y no se le aplaudid porque el público sólo veía y aplaudía á Ale? á 
pesar de sa in ignilicancii fisici. Mitó sus toras CJ nct pudo y no cono supo, porque 
na matado poco y no ha li;llaao aun el tran iuilio nec;sar¡o ¿i todo torero escaso de 
estatura. S i io hulla, poslblees qud/i/e llegue á doade han llegado sus iguales en 
facultades. Hizo un énfté á Rib ra en el quinto que será de grata rnemori i . Al salir 
de un par este b nJcrillero resbaló, quedando al descubierto. Iba el astado á meter 
la cabeza al nu-jlcano y s? Interpuso el capote del bilbaíno con providencial oportuni
dad, llevándose la resy evitahio Asa c mpsilero una cornaca. 

Pascual Bueno ta nbién hizo un buen quits á t n picador en el sustituto. 
Cerráfillcfs y Negrel muy buenos ayudando á Ale. 
MontaAós paso áQ* buenos pares al prlnoro f negret clavó otro buen par al 

tercero. 
De los picadores sólo CVwV agarró algún puyazo en regla. La demás gente mon

tada, insoportable. 

•** 
Todos los toreros llevaban aver crespón negro por la muerte del popular picador 

de toros Teodoro Amaré, ocurrida ayer de madrugada. 
La noticir, circulada por el circo taurino antes de dar comienzo la corrida, produjo 

profunda pena entre los mucaos ara;gos con que Amiré contabi en la aficiói. 
Amaré, que había meido en Tortosa en 18(30. vino á la afición alendo muy Joven. 

Estaba empleado en la antigua estación del ferrocarril de Mataró y la proximidad de 
la vetusta pinza de toros dé la Barceloneta le invitaba á pasar de continuo del an
dén al redondel. 

Emp zó tomando parte en las mojigangas que bajo la dirección del habilidoso Mi
guel ¡Navarro Orgíhizab i el ad.niaistrador del circo tnunño, don Marídno Armengril y 
Hoce. En clase de peón toreó muchos embolados husla que en 1881 se decidió é picar 
toros de pautas en alguna aovillada. 

En l&m empezó a tomar parti ©n las corridas de loros, captándose pronto nnme-
rosas simpatías per su bitena voluntad para Irse á los toros. Duro y sufrido como po
ces, picó muchísimos bichos á las órdenes de Lagartijo. I rasvuelo, MazzantiijI y 
otros espadas de aquel tiempo. ReeonOclendo'sus buenas cualid ides como torero de 
á caballo, no pocas contratas lo llevaron á provincias y al Mediodía de Francia, ha
ciéndose ap a dir en tildas pír tas . Tamb'éT astuVJ en América. 

Más adelanta el tiempo entibió sus entusiasmos y desapareció en él aquella ale-
Sría de que tatitos véces íilzo gUa al Irse al toro. Se limitaba á cumplir, teniendo que 
realiz .r gran esfuerzo, pues sus facultades Imbfin decaído mucho. Ponía de su parte 
cuanto podía, como tenia ccision de observar el público. Había llegado á las bodas 
o e p / i i u e picador de toros. - ' . 

Rápida enfermedal, complicada con otras dolencias, acabó con la Vjda de Amaré 
•yer, corno queda dicuo, sin que el asiduo trabajo da tanto tiempo le permitiera hacer 
ahorro alguno para poderse ret.r ir. 

Su entierro tendrá efecto esta Urd?, á las tres, saliendo el fúnebre cortejo de la 
calle del Marquéj de \x .ulna, número 2 (Barc-'lonefa). 

Descanse en paz el popular picador de toros y buen amigo Teodoro Amaré. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ | ^ AZARES. ^ 

/V lLLANOtVA Y GELTRU.-Se ha regiitrado en esta villa otro caso d« enferaedkd 
'"'P'-Chosa. Lo paciente fué coaducida ¡nmediaiaoienCe al lazareto, lo propio que todos 
'0»'MI»iauo» ae so íamlll» que habitaban en la cas». Como qne la reícrida enfurma era 
ana obreia de la fúbrida del aañor Escoda, que por sentirse inriispnesta cesó en el trabajo 
Vat'« njnaami, y »1 duefio de la tábriea no pasd »vl»o * la Alcaldía, conforme está orde-
•W0! »! eettor Braquar ha impMestp.a dicho s«6pr Escoda una muita de 500 peseta», pre" 
Tiamente autorizado por el gobernador civil. 

• • E l gerente de lo» tranvía» Ue Barcelona, «eflor toronda, ha epmanicado al dipota ; 



* A Cartea por «1 dtetrile, Mfor Bertrán y Mulla, « M peafa á M «apoticMa ta nmmit 
itQ pesetas para distribuir entre la* familia* ptkrt» de «ala rilla que hayaa snmda Mgw 
caso de eniermedad infecciosa. 

«% Se ha dado principio ea toda esta comarca i Ins operación** de ta vendimia. 
C A L E L L A . — S e ba solucionado *atisfactoriameole U huelga que sostenías alganoS 

operarios de la fábrica de géneros de punto de lo* sefi res Pedemonte hermanos, 
MANRESA.—Convocada por la Sociedad de trabajadores en cinta* de algodón celebróse 

una junta ante la cual la Comisión nombrada últimamente diú cuenta de lo* trabajo* reali» 
zados para mejorar las condicione* ecenomicas del trabajo. Manifestaron los comisionado* 
que toda* las gestione* han (ido inútiles por haber rechazado los tabricaotes y operarios 
la* tarilas presentada*. Sometido el asnnto á votación secreta, *e acordó decretar U huel
ga general por 48 votos contra 3, • " , 

Lo* reunido* determinaron poner el acuerdo en conocimiento del alcalde j celebrar nne-
Ta reunión, A las ocho de cata noche, para tratar la forma de ir A la huelga. 

Una Comisión de la Sociedad de trabajadores cinteros visitó al alcaide, comunicándole el 
acuerdo adoptado. E l alcalde ha oficiado A la Socindad de trabajadores rogándola qae de
sista de acudir á la huelga en cepera de las decislone* que adopte el tribunal de concilia
ción y arbitraje, al que convocará para uno de lo* día* de la presente semana. 

SARDAÑOLA.—La colonia veraniega organizó una cuestación en favor de los damnifi
cados de Vendrell. Reuniéronse 1,119'50 pesetas, *uma que ya se ba remitido al alcalde do 
la referida población A fin de que la distribuyese entre lo* menesterosos. 

TORTOSA.—Lo siega de los arroce* está en su mayor apogeo en lo* cotos arrozale* d-
este término y en los de Ampotta y Rápita. Se lamenta la carencia de bracero* y ell* 
bace que los jornales se paguen á 7 peseta* y en algunos litios á 7'50. Si todos los .<fles ** 
observa la falta de jornaleros, en el presente e* extraordinariamente mayor á comecneo' 
cia de haberse negado & venir, como tenían por costumbre, los valencianos, por haber co* 
rrido falsamente el rumor de qne exista aquí el cólera. 

GERONA.—Además de en esta capital, se han reconcentrado fuerza', de la guardia civil 
en San Felin de Guixols, Palamó* y Palafrugell, en previsión de que se intenta** alterar o' 
orden público. 

.* . £1 Diario de Gerona acoge con toda clase de reserva* el rumor de qne han *ido de* 
nunciado* doce casos de epidemia sospechosa ocurrido* en Ripoll y de lo* cuales dfcese 
que má* de la mitad ofrecen síntoma* de gravedad. 

^ , Se hacen lo* trabajo* preparatorio* para el establecimiento de una Caja de Ahorro* 
enPalamós. 

Kecibenge de*con*oladora* noticia* de los dafios que ha causado el último pedrisco 
en los olivare* de esta comarco. L a tempestad tuvo su centro de acción en •! hostal de 
don Ramón y extendióse por Coll del Alba, Pulióla, Pont de la Gracia y Les Barraques, en 
cuyos punto* era entera la cosecha del aceite cual poeot alo* se habla visto; pero na que
dado mermadisima. 

CANON JA.—Se ha abierto al servicio público el nuevo apeadero de e*ta localidad, en 
la linea férrea de Lérida á Ren* y Tarragona. De momento tendrán parada aquí todo* lo* 
trenes, menos los correos. Más adelante, cuando se haya reformado todo el horario gene
ral de la linea, pararán lo* trenes correos, lo cual tendrá efecto dentro de este mismo alio. 

BELLPÜIG.—Se ha inangurado un servicio de carruajes entro esta localidad y Borja* 
Blancas, pasando por Vilunova de Bellpnig y Arbeca. 

ORGANA.—En esta villa se produjo un violentísimo inecudio, que desde los primero* 
momentos alcanzó gran incremento. E l fuego se produjo casualmente, al parecar, en un 
pajar de la casa que en la callo de la Carnicería posee don Manuel Dorca Pucté, que reside 
nctnalmente en Barcelona. De la casa número 11 de la citada calle el incendio se propagó 
A las 13 y 15 de la ml*m*, ambas también propiedad del sefior Dorca, y á la número 17, de 
don José ParaüóB, De la ca*a en que primeramente se inicio el fuego pudieron extraer SS 
cabezas de ganado lanar on* habla en el corral, cinco caballerías y vario* instrumento* de 
labranza. Quemáronse 180 quintales de paja, quedando el edificio matenalmeate en rnim*. 
E n la* casa* número* 13 y 15, donde ha»ta bace poco estuvo instalado, el desaparecido 
Centro Católico, quemároaae los mueble* de dicho Centro y alguna* cantidades de c rea
les que tenia allí almacenadas el administrador de las lincas. L a casa número 17 pudo ser 
deaalojada ante* que llegase el incendio. Este duró nnas '¿i horas. E l vecindario en masa 
trabajó incesantemente ca los trabajo* de salvamento. Registráronse alganos hecho* he
roicos de varios vecinos que se metieron entre la* llamas para salvar objeto* de valor de 
la voracidad del fuego. La* pérdidas materiales aicienden á má* de 6,000 pateta*. No 1 a-
bo que lamentar deagracias personales. 

PENELLAS.—Unos desconocidos llamaron á la puerta de la casa del vecino jo*¿ Mer
ced** y al responder su hija le contestaron que bajase á recoger un infante. Bajaron A la 
calle, encontrándose con un niHo recién nacido envuelto en pártales, lomediataoaente fue
ron avisados el juez y demás autoridades, los cuales, después de bauti ar al peqiu.fin«lo. 
•aviáronlo á Lérida, donde quedó albergado en nn establecimiento benéfico. 
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T A R J E T A 
' At'jalmt Itlra. 

3 E R 0 6 L 1 P 1 C O C O M P R I M I D O 
úe .Manuel Ta:i. 

D. Roberto Cttinis 

París 
Combínense esta» pa'abrai de modo que 

exproin UD CU'KO municipal. 

OOADK'AJÍO.^NCIJJIHÉRICO 
HtÁáoVoBii-.lm* 

S í t 
• *a i f « « i 'jp^MÉjl'J|JJ¿V jf ••- i.. i i iñío» loq 

Sustituyante lo^ números por letras que 
éiprtsen: 1.* Unea, animal; i'.», v<r o; 3» 

' parte que se rebaja éó el p.-JO; 4.,1 verbo! 

r.<'f MINGUÍ.ÍS 
• •'*iA'r.t«>í>/i*Atirf*ri ' f f c 'h ' f í - . 

l a I I S T A 

Repítanse las letras tantas rooea como 
mcucua los náivirja, de n «p, ra cju.- r< sol* 
te el lioaiincdi; un í rodu. to ^lujico q .t lo 
mismo rusda icrse'de derecua 4 uguicf 
•la xjue de ixqworda á derecna. 

V,'¡,.*'*'f • HIO ADItAéo 
5 f i'.f - . ' m n e í s c o Curri, 

-* t«á ;flvP -ft-o-'A... ••'^ • - • ' 
0 ü 0 0 0 ,'. dlA 

o o o o. 1, 
tr o o p o ' 

'¿•t i l a ^ y ^ T í 'f . ,*•„'; -"-' 
, ^ « s t í t t M M t a & t Bí M»>V:ror íetrft» V¿« 
mQ*,"iWl».»sr."cal .y • vri/onuline. ,t*ox» 

'pre,»4n: i." Uncu, nombrt do varón; a.*, fio 
<*« AMunasc 3-*. »«rbo; • 4 ; V » i í * « J 1 y 0;*, 

^ ^ " ^ " ' V . " * , ^ .tf.'íí'.'!A = rf 
"«> ií"- ' ó ' « o 0 1' 

•^Vf * Rmros «le ceros han snatituirec 
sn . i . asd tmouoqüe ,«nical y * 

-Sjfr^fflflKJlC M.Ay.^* '*t{mifi' fGt' para 
K ,̂ «.'.•. nfimcro ..run-.eticc; 'í.*, tiempo 

NOTARIOO 

C H A R A D A 
de Suk-CorirS, 

i • - • v,^-al l u / n . 
(2o$ IrM disco de metal 
con una •. iir.-, j; cabaJ-
ua alxunos pntioa hay 
tercera a i t ta c a Septiembre 
& cientos radmoa da; IJL* 
os la ." « í i no miento, 
una flota musical. 
y ¿ o « ( , Bnli « i r e g r a M O 
bajo y-«nehoté adaxaaa. 

L o o c a r o r o KITMÉRICO 
¡la Ai/nJo Diat. 

(Para Jnan Qelabert.) 
& •> Coosonanta. 

' . S. 4 w isoia mastoal. 
31A l>b 110.6 3 6 MIJUineralr UUT.:--

ai i 7.8 l-lor. . 
1 2 3 4 b n Nombre de varón. 

J ,4 3 S 4 7;= Tiempo do verbo. 
3 6 7 2 3 'I 6. Nomrrc oe mujer, 

i : . 3 4 5 6 7 8 * » Insecto. 
— . 1 2 \ \ Ü ^ ¡4wi)\¿,. 

4 3 6 5 O >• Requiebro. 
7 4 3 4 2'fak Región de Asia. 

7 2 S'b — Rcit i l . 
1 2 8 « i P a r t a del globo. 

1 .i -- Nota muelcaU 
sb I>U«-'3-MÍ cViiSonauie. 

• ACRÓSTICO 
itAl/reda '/AiaMttsab nai XÍAS 

,: s.Msua aol o"© 0:: « T » » ^ 
n ía iu i i c ta ' ¿ O^o O ' -"'ap"»?»»! 
tU .olbaa.^nn» J M ^ l ^ ^ p y*"* «natalMab 

" f ; ' ^ ' o^O O'" * . 
Se bao do sostltuir Jos carea por letras 

do ood" qua (i«rM<-nt«liceB(osc lean siete 
ao i.bras do %aivo > combiiitda» virticaJ-
a ¿vtf l>a leí ra» de «o me ,0 d« cada aom-
ir- <:Ípresen «it apelüdo 4e un genial ^ofta 

.iV>m*»' oh- .. H .6 .. elaounai 

2 3 , 
6 
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OonraasondUntaB & loa qnabradaroa t é 
«abaxa 4*1 9> da Arroto. 

A Í-A CHARADA CON PREMIO DB 
L I B K O S 

J A — R I - P E — O 

A L A CRUZ MUSICAL 
t 

/ 
S A 

Á O L A S O L D O S E 

A l 

S I 

M I \ £ 0 

AL LOGOGRIFO 
B i e n 

Bomb 

S a l 
F a * 

O a l U 
Pep 

R e l a m 
Mack 

Vicente 
Mina 
Man 

Regate 

V 
X 

G 
B 

E 
P 

enida. 
ta. 
ocherlto. 
r l . 

N tea. 
T *. 

te. 
a g ü i t a . 
qalto. 
egura. 
o. 
lata . 
ta. 

A L CUADRADO 
Caanoa. — E n e r o . — Claróla. 

A L O S JEROGLÍFICOS COMPtlMlPUS 
Oala^aala .—Gamiia . 

A L A CHARADA Z A R Z U E L E R A 
L a Holaa Mora. 

A LOS ROMBOS 
W«oaBaa. — Goaaea. 

A L O S ACRÓSTICOS 
X d u A rda . 

J a l M «. 
P odro. 

Man O «1. 
E R neato 

E n r I que 
P a l A y a . 

Je J B _ i . 

« U T aro. 
R l E Ha. 
• a R r í e . 
P r E n l á . 
K a 8 nea . 
Oo A Ika . 

A L A CHARADA MODERNA 
R e a l . % 

A L A TARJETA 
L a Creo da la Maala. 

A L ROMPECABEZAS 
X l c e i á a S a l m e r ó n Alonso. 

Haa remitid* aolnolone».—AI concureo nA-
wero 107 (El Mi «elcoj: LeóN Burji»», fetrlt-
xol. I \ Mario Slni^i. CaUtiria, SU, i.'. Juaa 
Qelabert. halamúsi María A. Margué*, r. ¡>aa 
Juan, 69; Mariano Diez, I*. Palacio, niln, 11; 
Erneato Baryay, Roca, 12. «.•; Mariano Pocb. 
Ponlenie, 19; Bnrique Bldou, Koacllón, üits, 
prü.; laime Casanuva, R. S. l-ablo, 50, v.'i Ba-
riijue Muyo, Munlaner, ao, 5,"; Blei.venlito 
Lloren*, Balsai S. Pedrc, li 4.*; Martlu ure-
mun, Wiirtdo. S, Mario liatón, Calabria. 08. 
pral.; Antonio Bolx; Prancltco begarra. Alont-
jeuy. Mí Argelia Clartt, 1 ernaado. U-IÍ Jaime 
CanuSn, tiospitai, 155; Pepita roíalos. Sen 
Vicente, 56, a.' Entre oicjjoa sefiorea ae diotrt-
buira 9"t partea ifuatca al premio de 50 pe-
>*tai. 

A la charada xarzuelera: Miguel Moralonea. 
Al roiupec«bezaii: l-edro Mea Cu.iuet (Pr*. 

mlí do Mar , J. Branzue a, Joa* Pernot Kait, 
Ernesto Comas, Luis Cabal, Miguel Morato-
net. Valentín Valí y honts. 

Al primer rumbo: J. Branzaela, Joai Rendue-
la* y Miguel Puus, 

Al segundo rombo: Ernesto Comas, Pedro 
Mas Cuquet yji breii/.iieiaB. 

Al logogrifo: Josí PeVnot líulz, Lula Cabot f 
Juan ^laiucn?. 

Al oegu. d • geroglíiico: Ernesto Comas, Joaí 
Renduele» J Miguel Pona. 

Al cuadrado: Braeetu Comas, Lula Csbot y 
Miguel Moratones. 

Al primer acróstico: J. Branzucla, José Per
not Ruiz y Miguel Moratones. 

Al secundo acrúatlco: Pedro Mas Cneatt, 
Erueatv Comas. Miguel Moraloaea yjosé K«a-
dueles. 

A la charada moderna: Pedro Mas Cmjuet. 
E n esto Comas, Miguel Moratones y Podro 
Tort. 
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M A Q U I L A S D E E S C H I B E R D E O C A S I O N " 
variva tUtomaa. con. svuutla. durnio 5« pejetts, B A L M I B . ?, 

Di-RRrrollo, <le«en^^, prti)«pST de .a 
matrlt, Io« Unitornns y c«raii|?i'm 
«ufrimiento» de IHS EPU'̂ ÍS, cnrrl^o 
ycuru la Jr»lk-'ilpo>ci'«úlo«-r«<i8' 

ro-vlontr»» «a Tina poro nxmbrac» S a « t e . Opilícalos «««lis. CBrraetf, Mi 1 -, Bsrcrl"0«-V I E N T R E S 

A v i s o s . 
Gnballero deceutfe.y buetia P-JSI 

iMfiroiento civil con seflóriU 
itción, aceptará 

decente para 
viajar" Utraijía'' tiat'i correos,1 blllet» de Banco 
10Ú pandas 4..VH.1U6. 

Cíhe Para vender f¡ arrendar. Razón: Clot, 
tienda, Dei A 4 fardí.' ¡¡1 

^jli^Mi^ri^és'-a i» o c 16 ein jio í ssijob' 

o 
'\{V. 

'para l¿8pjfljj-0 Am^rtca/ Pt^ipria^SO. tjeiidB.jj 

D I N E B O . 

P o r B P t a s . a l m e s 
lin a hora diarla) 

puede t:sí''á esiiuliar con períecciói: toaai o 
parte de las al'juWntaa «oiiliif tut.aa. Teneduría. 
Íartidn d iWe y M .irn i miooiitico. cAlaulo. ra-
atiea de l4lra, urlovratía, írauccs. ia|l6a, CO-

rrcspoude .cia, mecanografía y taouliírulía. Ex
plicación individuül ui<t e.ipertoi pr.jfea'irea 
prácticos. Tituló de tnnedor de libras v certlll 
cadas de aptitud previo chamen. OLJl lEB: Oes-
de las 6 de la tarde á Ina I I déla ríocífie/dlrisl-
das por «n Profeaor-Hcriio-MercBOfll c-ilealado.-
Saapaoho de 3 Academia Mercantil M • 
dern.:, • si:- Princesa, núniero 13, principal./¡m 

to primara mpojeca soore va •e ti tmof JOUtnu» 
Proplélarios y c<> >v íou tí me*, v ta 

j leca, indlaüoa y ustifruetua. Mno* 
toa f toda ^«ranil» «ue •onvenaa. Karabfa^da 
Santa Mónícc^iunicro^ eatraatiMo, 0 

pesetu. Javiiataa.-rOoll* dal Oblapo, a. g 
Drétiomtt'ápi'iis t propitlatloa en nipoicca. 
riUlaUIBO y,TI iptra «Indaitrifilca—Cardenal 
Ca8aiiaa.-10 y 18. I.'i l ^ ' 0 * l l f t ¥ 4 40. 3 O 
T n r l i i e + r - i i 'icll.'éüy ncrc-ditnd;, -- ni. • 
X U a U ú l i 1<* rstablecídB p<:r el mismo ducílo, 
<A*tt 79 (W(0.O*ll»pnn fe .enWftari aruompru-
dor la manera da manipularlo, se vendo par ratt-
rara*. R.:^iern Alta, *, I.*, £ - o 1 

U f I n l i t A r e a i <^«ntro Jurídico BIII CMM-
U n i V e r S a i .patencia. Bruc^ «J.prnl., 

8.* Gran fama en cobro da créditoa sin suatos 
y-caatunloa jndlakilrs y de tndaaclnB«s,Coi7Aul-
tayatia pjr tetrado, d» y í 8 <ie l« larde, O 
ITIll/fa innan fina y distlryulda.dú bftlléta 
V i U a a JUIIBU.- si., Yin-.». «nnrá coH safl >r 
de posición.jíambln del Ci ntro, 17. 5 °, l ." ^•'!;-

Sita, bué^fana, tirn.n a. decente y traliaia. ca-
sarf áln preft. Arola^gal *, traV. c. Boq^l^"* 

lo, prefiTida hila de viuda o Uuérfaoa. Dará i ra' 

ÜlláJI ü 1 íliCffHi' >ff WfrAf¥[lMflMamMbMl 
VIUUCt iieroi parn tmla cima de atrasioi de 
conflania, No e» liíencla, Eitírlblf con sell" dff"-
tffl«M*p»J9W<W«i «*d»|a nrimaiy w w > ' ^ u"<): 

arroílda con «erladad y detoda comlaniu. fia-
ÍOU: San Anluüiw Abad. 55, J .* , 1.* La Kaaerva. 

M e c a a o g r a í í c 
Carao ecónónrieo de 2 tarde i 11 ncclt. rrlü» 

cosa, número 15, principal, ' O.''" • ?„.''• V 3 
üü=¿=at! 

y c o l o c a c i o n e s -

Corsetefaslae necesitan medio Oficial»* y a'pran 
dUus. Pino, 7, j . * , ' i 

Se neceaÉtaoj^l^ias « medio ottcáaias.—M£n' 
der Nuñ"ea3o,'WaiiíhadorfcT- \Jf • i 

"Ptt I + n un aoren(|lsli4«itt«tÉar«para ana-
trarta, «|ue aaa de fuera de la eapi-

tal. Salroarón,-i... i j r i , . -T'-K •.- •.-

Faltan i ^ ^ ^ ^ J ^ ' ^ 

preparadoras, y apreildllE'ia.̂  „\f 

M o d i s t a ' w . ' V ¿ i f ' " 2 i ' " ~ í ; 8*nflod'í 

f allan chicas prácticas' pan coser 4 n.íq.ilna 
Calle Mír, 17, l anadena. Üarceloneca. 

Íaltaa seQ ritas de 11 á I b aflos para eñvolter 
caramelos y boinbQa«a.--0»f»HorMaj8, «.•*<;nf i 

Sudo irahuio de linnclMto da Mío todo'eTatel 
Presentaiaa de B é S, PelÉn-. 3u, pral., Uracla 

P o r a i"111 fplotaclón asrícola, ae precisa an 
* OtXib mecánica que sepü dlrlyir maquina va-
pofi oiotores eleclrlcos, (easa Uuana eacrlta-
ra y aepa alan de cuentas; se pradaan. tefler 
muy buenas- rut«rcnclaai~Ulrlglrae por escrito 

al Posee da San Juan, aiir.icro i», 
G r a n j a So l ( l eB l l8 f .B f lReEI»OHf l . 

O p e r a r i o s a u a r n e c e d o r e s 

p a r a a u t O í a ú i r i f e 
l o a a o l l c l t a e B a * g u i a a l a » « a a oanatroo-
tora da cochea T A D W N T A F R E W S ^ ' 

S e n e c e s i t a n a e S r S ^ S : 
Mulet. 80. Sao Qe,y.J<!, t A í A M O R E L I J / ^ Í 



«J» en.ei rest^ rfeCstílun»; probablemente 1» oh-
tendrán in«cribl*ndo50 4 In «romerclal'HItPíipo 
yierlcBiiv. lioflos .NUCVIJ», 15. centrojjnui cios. 

Í
O O 13 R . A 13 O I t jffl S 

IB sean tamliltn troduotnre». pnr» Socie'l«d/e 
íaura» contra <-n<ermcdadrs, taltnn para dos 

•flatrltoi, consuelda fliq de 75 ik 100 pta«n máa 
comisión. t.-.dUpensable fiahta etícllva de 200 
W«' K»! BánorNTOfoii lS, Centro anuncio». 

Faltan inuchlehak>ie'rai'Id affoa.'para un tra-
bajo MclL Borrcll. número 152. _. 

ea ¿ l.imeiornble» relerencis». A. Parraras, S,tn 
Cu Ronda UrtlileriiJad. 13. 

T r a j e a n aprendijsg para p»BueIo». — Mo-
í a i t a n , lag. íBbi , . i . ^ taller. 5 
•• 1 , , x i . . . ' ' . _ • 

B o t t l l e r í a ^ n e 2 0 l ' S ! d ' ven<10 * ^ 

EÍ UDO IIE'IOS {IIIÍIIIBS ̂ n!iScruour'chnnUBd'. 
sólida jfnaeva construódón. con coantss .como-
dldvdcs puedan desearse. Además, una líuert» 
Stínae, «Si ns'ranfos y Cholea Irutale^ t .do de 
ressdío, con casa vi»len.la «n el ot̂ Uo ic la fin
és* formando parte de la nHsms slaunss vmas-
nformaráa: Centro de Anuncios. C»lle Zurbano-i 

.•'.y. 
r» h » 

n i k o l s e Papetetss de los Monte», oro. pía 
H l l l a l a » la.-platin .. dentaduras V " 
No «endasln vlsltsr esta cata imanará 
fQQ. ftirbaog. 8 W*?* Real). • 
• 0 « ^ a + r i a V l rtn Se compran !<••>'"• i C G p e L b r i a C l O B sts de campaQa cuyo 
pago »c *>• dispuesta Callf JflníVT»-' 

PAPELETAS 
t O B l K ' » ' ünKSn l'J tienda, cróximo RaMblaO 

« t - o r 

Z A P A T E R O S 
qoln» y osearlas negras y color á precio* baratí
simo» Condiciones de pafio especiales. Dlputa-
alfo. ggO; Oefp>.cti.t>4ft&,Tg.;i , , . .• •. ,0 
f*¡n/k *• vende muy acreditado por no podeT-
V I I I V Sffcupar. moblllatio de orlmera. In-

P ñ r +Kh¿7« lúe auscntarm*. vendo «n mirV 
• V* ,. buenas - condiciones fábrica 
l>e»Hire«. rwate Perm<|Byw, »tlm. 19/ 3 

— Itpa'terate MAquIns de bralo.-para remiendos, 
casi v. kvt. San Pablo. 75. curtldom. 1 

§vendo'ú se traeDasruno'tienda ea ra pnntn 
muy céntrico de ísta, con sus ««nern*-, se »n» 

SPtU.iBor nsimtns <le famlll» Raí*ir. Kan Ra-
í^2?i-' >• ^ora» <ie ' * ' » d«J i » ñocha 

TTená-) tienda de comestible» con muy beena» 
'^«.ndlcftnes y buqna clientela, psfa 6 J )i2 

dnf« alqttfler, por tener qoc auSehtariíe. Calle 
PanadéVpfym ffi 

A X i f í A J A S 
Cond^AaaJto. • tlend» fi 

i i., i . 

traaMCrillto U M * * 

Hnispedes con asletenci» 6 IS dures mss-

>n«p¿Vtí¿Ülir dMeVÍc»¿*".rrce¡Ít;. «olo. r.ét 
t ; , sin e!íl«ie;icli.. AflblWWMtN^!»'1 ' ^ J l 

GrallS: todos precios. Xuelá. 8, U.' Esperanto. 0 
» i ^ j e»io«o'«de*»trao, iV pflMias sennna. 
C q m l d ü ? c e n a M o l í B.ifl y 15 pías: 
Variedad de^Wos_Por«Josco;er. Sa-jristsnflJV 

""PENSIÓN-
Comedofes dei Comercio 

AhanoadíflO cubiertos. 50 atas : de «Ocubhjrto,, 
A toda ««tcir oan floaayniio, 45 ptaa. ai a^aj 
TT.hiiá'con"balcón para I ó5cab»Iler^a con * 
Hrtn vlllarroel. TTi. l'», *». ésq. P Ü » " ^ ? 

v j M r a x x a i o a o l o c a l 
Rábida n w » «loa mil personas, sin columnas, 

-FILAZOS ^IBLES 

• 1 ? - ^ ' , " la t"" A: Casellss y Hermano, Roí-
' « a « fc^ffl/Vntcnio. <9. Aparatos eon,ob)ef|tfos do 

"I,ji.0,"re* marca» á •l'e«tb»«l«iaolikb*tenclH. 

•L,á m S r X » 4 íS destino, puede V«»e atMn-

Torre para a l d a B l . ^ 
en i - p i r t ' A t ó f e i . ^ . ^ ' í » . ' . 

zó 

«qn, grandes y he; ,DO»SS 
ir.iiu, USUH muy abun-

..to de btRo. etc. Ra-
núniefftjB.^-gTf i.' Wj • 



m r'amflU Hofana c?de crie hahllrcl^n psr» <('.rmtr | Pra. nfreea h'rmnsas Iiubltsclone: sas hnbltsclonem'baloJa calle 

<fe n ü e s f r o s c o r r s s í í o n s a l a s . 

Madrid, provincias y extranjero. 
£ U j e í a d e l G o b i e r n o . 

a ta l r l f l , 17 Septiembre (9 nocheJT j d ' í i * » te! *5 «i 
L"» "eWes Coblin. Rulz Va] >r¡rn hin «'sita.to est i mirtana I ño." Canalíj84 

tora prót s t i r <!-- lúe se 1 s hsvá Imluíío á t l l m • nlrelos conjilradoí,centra el prio-
Bl'df ntp fli f CérffrtJrcTáíiipiíil n W prot íshio Be wfíaVé qio sé ntrlbliya í l miTijj|t^ 

éste ha coi t í t du u era in t i que- <yh¡bi:ra á'GM BJIH i-intc eos», giellmjló 1 
déclr eni^ fíT- c ^ u r f f é M « a tem )6>f d en un vaso do í g i s y no-naolo más del 
•8iin»«rrjfju^Jjr pj^.pgKfli^ i.njl»cJrcwnabn(;ii» pres-ntes íietje coas^mjHp. njia 

Kíüttafü de"es fr nl'jn'-iíehcTis d T1 p^fflca iritj'rl'ir. 
itcr/at i de los p r- > II ¡tas con 1 pre-
• poJri conspirar contra el seftor Ce-

Iqipo ta itei para cVoah qHü ócupTie 
E l seflor Rnlz Val irino, q i i >:»i^ríj 

sldert , ba Bflr..«do que dpnrfe-éjSilft 

.f,í.';í."inbfín.Ii« pFcf i lo éít» ww cririfHfct cart i * f wm-f» da Ró-n«ni,»Wft n;.CT l» tSr 
- - H «eímr Caru.K j4» ha r pet'lo l» d »*a\»ar d i | i 1 •nh|.«tro da 11 Q >b»rBíc'<ín ío*r 
bre los i - f mojo-̂  <jue han ct-c j . 'n reiptct iA | i nitncidn d* AíturlUí, Bllb ift y déV 
Wás purt s df-nda «- han .os..-.cUilo Im-I !-<-.. D i c i - I nínta «as lia rertjbleciJo la 
Ü H W t t t l o á B a p a i i t * ^ ' " - 1 --tr;. ír.'M«oJr.»Í3V( (••i-< 'JÍ ÍÍSÍ'XJS nH I J J : / U r.; rsd •• 
,.*ÍI!W(C<»-II «tívo- tíeiJwiáttu^elú»-B¿t!«I»*deefa M BBfWr Canalejas—íwy mocha» |wr-" 
soní e, induto ami os míos, q ie me c - ran por bla ido, OÍCIÍD q u s i y p >c<> eníf-
gico para reprlnir las ( k f ^ t ' w e í i y . ,Ú 'r lreht3,JiV-JC'p{?|;t.|>''ir>toa' esto— 
•gr^<jH, encar 'ndoaa^ . i « ú i s ValiHiio—sí que tienen faeSn los conjurados, 
* ! , ^ r c ^ í ^ i ^ l n P ' 4 t e Cí« .'c''t''r'0 da'v'flr'í)8 •'nl3os míos. RíMWrüO'1}©, aigo más 
cntieíTp^Qe M q,i«;ai»(n|»u»« «i s»bir al Po ior, Ciob^njr^ .QpM^uIr las rasulta,» 
dqs y up raerpars» e» r^pr\ »joiipj| : inneo^^rias, S i •!« !• U OMÍ! iu4^ÍPi4f W-^fH^lir« 
peesrá; jero no cuando m- Iv •ico:iseJ 'n, si io cu mio y j lo U5ü,na praqia>. PiJo 

«anos a .v.eiiljj, y se han edviado. 

Maflana, á las diea y medja de la mis ¡.a, so cclahrnró 1 jonaejo da miuÍEtros en Pa* 
lacios prc^Wido por el r^y. «Tatenclin Aijue probaaloDointe i{ri.n»aoaW3ttñb««taTá'ya 
en Madrid el lucoes próxl no. .-lebnancnq «Mb 

Un catedrático de) Instituí^de Tolejovel seUor Bestelro, dió ayer una conferen
cia en la Casa á t l . W t o ^ i k m * * ^ « * w p m i ^ iniervenUo ia 

Cn el te itro B .rbieri hi dJdi eala " J ^ i ^ M M W J ^ i ^ i t j ^ j ^ q p ^ 
Lorinzo. . 

Las i r e ttcioii«f«u*»» liablftí oílüpfado eran o>ft«ifirHnsrl»c. -E»**ífro estaba 
llano de gu rtllas de orlen pübllco y Jos JJralfJofaa h ibia pelotonaa do atlantes 
4 pie y i caballo. También estabinen ól tcatWw wmiWilo dañera! de policía v el ca< 
reW>'d»M0MÍdad«' am úíiciaais^ eri obstad 80 oit^.'nír. p t r i f T 

Con baatunta gante en el local ha »mr«aado á luaf Aníelnui Lorenzo un folleto'«« 
tí 4l»»'líB6Hnií0Íi»torl»<le|»OíBdatí Jiwlsoarojmo latfe albanfle» ija Mádrja Vía do 



21 
«rplntoros de Zarajora, «lene 6 sentar la teoría de que lo» socIaHsta» dabínn haber 
«..do más eficacia á aquellas hualaas, no haciendo paro» en diferente» época», sino 
WiHicíídos y á fiempa. 

Al final de la lectura, aln duda por el cansancio que produce en lo» oyentei todo 
trabajo dealjuna extensión, los aplausos fueron al^o tibios, y. en vista do ello, An« 
selmo Lorenzo ha disertado breve» momentos, censurando á lo» socialista». 

La conferencia ha terminado con orden. 

L o s z a r a t e - o . - A M e l i l l a . — D e M e l i l l a . 
Ifodrld, 17 Septiembre (0 nacho). 

La Sociedad de oficUles zapatero» ha celebrado esta raaflana junta extraordina
ria para tr.:tar do la conducta societarii que conviene seflulr en vista de la» actuales 
huclja» existentes en diferentes puntos da Espada. Tanto lo» oradore» como alguno» 
sodoa se han extendido en consideraclone» de caréder societario y han dirialdo 
acerbas cen»ura» al «eflor Canalejas y ú su Gobierno, La reunión pía terminado coa 
orden. 

Seadn órdanes comunlcnda» por el ministro de la Guerra, hoy ha embarcado en 
Valfiicia con destino i Melilla la brigada de infantería compuesta de los refilmlonto» 
de Guadalajara y Mallorca, al mando del general Perelra, habiendo licuado ya á la 
diada piara una batería de Artillería y S5 caballo? para el regimiento de Taxdirt que 
ewbarcaroo en Cádiz. 

Loa último» telegramas del capitán general de Melilla no acusan novedad, 

2Tota oficiosa. 
Madrid, 17 Septiembre (12 noche)," 

En el min sterlo de la Gobernación han fadlita'o una nota ofldosi rfan-lo cntnta 
de todo ¡o ocurrido ayor y hoy en Barcelona del descubrimiento y detendón del Co
mité revolucionarlo formado por ananm st IB y sindk: diatn» eapafloles y extranjeros y 
d I Intento de prohibir la p ibllcadón de periódico». Termini dldendo:«Lo8 sadlcwOM 
Intentan, sin ningún fin societario sin pretexto alguno que mire á lo» intereses < e loa 
obrero» y con el solo propósito de perturbar el orden y producir gravea conflicto», 
balizar raaAana la huelga general. 

M a n i f e ^ a c i o n e » d e C a n a l e j a s . 
E l tohor Cannlejas ha dicho que no es exacto, coiio ayunos( teleíraraa3 d_e_ Cana

p é bombardea los aduares moros, se le ha ordenado prestar este servicio, retirando-
s« ^e Canarias, dejando en estas islas todos los objetos que »e destinan á la nueva 
Presión eapaflola. i „ ¿TJT • , " 

Asimismo ha desmontido con vehemencia la^n,01'0^ ̂ ^ í ^ f !ñ O^MH'HI'I r ? ^ * ' a posible existencia de un tratado secreto en Alemania y España, en virtud del cual 
• ^ W a cedería el archipiélad''» canario. . . . . , . . . 

E l seAor Canalejas ha calificado esto de abaurdo y que labio» patriótico» no lo po-
atan pronundar. 

L a F e d e r a c i ó n O b r e r a . - L l e g a d a . 
ElComité de la Unión General d i Trabajadores de Espafi i ae reaniri maflana, & 

'"•nueve de l< noche, pita determinar la mucha que deben seguir los federados que 
P^tenecen á este org-'nlamo. 

" * Melado á Madrid don Rodrigo Soriano. 

3E\ 
_ Donostiarras. 

. • * » S o b a i t t * n . - E I ministro de Estado ha celebrado esta mañana una conferen-
)*n el marqués de Pidal, qua ha estado á viciarle, 

"edio día ha recibido el señor Garda Prieto á los periodistas y les ha mantfcs-
« a o ^ c<)nferencia(i0 coa ei ae(jor Canalejas, quien le ha anunciado (jie t ic. 



• mejores toipreílone* da Bilbao, donda parece qoa M o tiende í la nornnildid. 
Después ha airado la conversación sobre la aupaeíta con| j r i contraje! soñor Oaoar . 
lejas y el ministrolia dislo que esto eran infundios de algunos periódicjí,. Aig-ino 
de los presentes ha hablado de un artículo que h y poWiCa un periódico local dicien
do que el protectorado sobre Marruecos no debía ser exclusivo de Ffancia, atn& 
también de Espalla."" , , . •-Ju.'-v**/". 

E l ministro ha dicho que Esoaña y Franda son mandbtarias de laa potencia» ^ítte.,¿ 
resadaa en Marfuecoa y daba entandarsa que el pr >t«4tof..do,«k Ewncia .»« r^te-
riró á ta zona confiada á aquella nación, restrvándoíe á-E .^ifia laa ZODiS de au in - . 
fluencia, en lascnaleatUne lnt«re»e9,.'lmDortantes. , j -

Interrumpido el ministro por las manlfestacionea 4 » , ui) .«Í8»t«ntft<iH» W d¿'0-'V¡e 
nlsuien Interpretaba lo. del protactorad) de FrandiCOTi» PWjfQ fe que capaila 
fuera echada da Marruecos, coatastó Garda Prieto HmjtáaJOía i ifidir, ¿,. 

•i-iYa procoraramos que no nos ecbonl .\iM¡<t <<.': WM.'tóta^W"'-
Los ci atro huelgui tas ila la casa de Otermin. de Pasajes, umeos no ¡nn.sldo 

admitidos al tríbnjo, vUIiaron al ¡ouernaJor dvH para poJifle intcrccJa p^ra que «can 
admitiloa nuevameEtt: en la cit'da casa, i t.iif fs-^-ü '-

E l gobernador les prorautiú i laceria. • ,., i> r.^tc^sf.^v, > ettttry 

BUbao.—M-chos cafés e i án abiertos hoy, slrvleido* lo» pattoqalmos loa amo» 
y personal d» la c ías . Los patronia- se njagnn*«a3<>d r toa ¡lo» obror i» por al ca
rácter per urbarfor del movim ento huelguista. Las Sociedades da resistencia1 van é 
constituir ¿uádrlllsí de o 'reros para la^i faenas •'el muallc, conaHerándolos'emiiláa-
<lós á sueldo mensual de 150 pesetas. Igual se procederá para los carreteros y gaba* 
rrcros. •¿ir'w' ^ 

Cuando las p'antjl'fls e^tért conrlfttaa pellrán las Sociedades de resistencia que 
las amo Idadeag'raatfcen e' trabajo. "• **• « •, 'r! • " ?vír- .^«~ 

El gobernador ha desistí ro da proseguir «uá iiejo-iadm»*»'al conocer al .trittrW. -
de los patronos, de los represen ant s en Cortes y ;iel alcalde. 

' L a póllda hd'detenido ai j»r slUonte^y al secrettrlo-del Cfrculo-Sosatistáy iil 
maestro J ramflle por agitador Lo< tres han I f t f esaio an la e^rOTt-'' ^ - . V ' ' •» i * . • 

L<-s e la C misión quo reco rló 11 zo a miner i pera'' sxdtar al parta do tas t í W -
ñas también han sido presos, ingraando en la «arc-ldo B ilmate4f.''í nArt ou;> e^innmo 

Esta rarde, á l is dnco, ee píTsabate nular ' el' sarvlcl» de-frsne» de Santander, 
habiendo con tal motivo ansiad a. ' :: : i,:n t-ttitz uuo-mH , t w 

A medio día sa pr -dui i aran alarma en la plaza Circulir por creerse que un pro* 
fe» r d« dibujo qhe cayó al «^elo á consecuencia de un sincopo había sido herido ao 
una carga. ,o'( v w - r e i o| *U m-e i i t a' biítisanni o«t m «oban-jm 

£ i Noticiero Bilbaíno aaba publicado hoy. hecha ñor el propietario y paraona» 
.io sa fatcili.i. Los tipógnifDa tratan de r sunirae ansa Centro. Loa patronos ai luen en 
la misma actitud de intransigenda. .oiclHH a'- 4 « « i m - » *« raí 

: M a a « u arcillará el tren de Portugalate y si martes as reataWecrri la oireaUeMn 
da carros. t* t*'>»':zf.ir. ••'•?.<• w r» l.'jiac nrji tíftM-nt-iaiwl'rt ac 

Los patronos no q iieren sacarlos mailana, para hacerlo d mafiís, «tt! acuerdo con 
laa autoridades militare», • - »»• »« .n? 'RU»-. a elDnicaacnrt i ».t ,> «a aaorfuA 

na sido nombrado juez militar especial par i qu'í entienda en el sumarla da-laieamnj;, 
sa Instriiíde contra loe aertoras, Ae Unaveitia y el conde d; SanCola. E l primero ha 
dicho que está Sitisfecho del trata q je le di '< la fuerzawmada al (Mt-inerle. . 

E l tiempo ea tier "oso y paa -a mucha üente. Hoy circ iUn diez (ra«vías:> ¡trcc-deln 
línea de Santiago, tre* . n la uel EManche, - do» :en iü del Vcl jdrj no y o ros dos da 
los pueblos ¿e aan Nicolás á la plaza de De-isto. .II.VOUBS-KJ -b •«¿itaíc. 

u>h (.irla n Io-> sal n los, r.ctu indo d Í oobr i<ioreB< ttrnWiT ÍM>'<«iUlNrac»^0*W3 
más se adl wtran 'U i l manejo para ampliar -1 s, rvic^O. O calan I j í ' t reitsatl!; fas 
Arenas 1 a Vascongados y La R -bla, pero rol,.-, do Siataa.l/r. < Nain -roíes coc íes 
de pir t ' ci calan or las cali 18 - aaovaiinsl nowhd 

ZaxagOMi.-"Durante to!« I iWiflarta b« ©ítado'árrtmadíMmo el Centro XDbreré, 
reinando impresionas optiínisUs acerca da loa faaaltadot du la hielan garntabo^rn-i' 

..siJ.Qwíé de Jo. I 'ederacjón Obraránnt<én --.conatitaUoteii «asMav perminMle, 
acordando colabrar un itli» esta flecha. Se maestr ía awiafochos del nara-dé l a « rogív 
tslúr¿icos. Algunos obreros metalúrgicos han manifestado que ta actml huelga tieña 
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distinto carácter qua la anterior, no constituyendo má^ que un acto de fraternidad 
con los vizcaínos. Protoítun los obreros de que se di¿a que el movimiento obrero 
obedece á fines políticos y dicen que ia huelga se prolongará indefinidamente hasta 
que s» solucione h de Bilbao. 

La Prensa local comenta el hecho de que la huelga se haya declarado aquí antes 
que e i otras poblaciones, corriendo el riesgo de que no se vean secundados en su ac
titud. 
' Aflade que los obreros '.aragozanos siguen ciegamente á los de Bilbao, mientras 
estos no se preocupan jimás de líos. 

E l gobernador ha decidido esta tarde rublxir un bando enérjiieo. Dirá en él que DO 
está dispuesto á permitir coicciones ni arupos numerosos y que reprimirá toda inten
tona con la fuerza. Caso de haber chispazos de sucesos de cierto carácter se suspen
derían las garantías constitucionales. 

Loa operarios de La Alcotiolera lispafiola se han adherido también á la huelga. 
O o r n ñ a . - S e ha celebrad •> con extnordinaria concurrencia ia asamblea magna 

convocada por ios obreros. Han concurrido representantes de todas las Sociedades 
obreras de Coruña. 

Comenzado el acto, se dió cuenta del movimiento obrero en Asturias, Vizcaya y 
taragoza, que se extenderá á otras poblaciones. E l presidente manifestó que era 
Preciso que Corufla obrera se sumase á la protesta. Por unanimidad se acordó la 
huelga general durante el lunes y martes y celebrar nueva asamblea el miércoles 
Por si las circunstancias aconsejaran su conlinuacióu por tiempo indefinido. 

Deade mañana, pues, se panlizarán lo¿ trabajos en todas las fábricas y talleres, 
lampoco se publicarán periódicos, pues los tipógrafos son los más entusiastas en ia 
Protesta. 
• ' a r ro l .—Las Sociedades obreras han acordado celebrar mañana en el t€atro Jo
tre un mitin de solidaridad con los obreros bilbaínos. Hay temores de que se altero 
« orden. Se ha reconcentrado guardia civil. „ 
í . , - - ' ^ o a - " - s e considera inminente la huelga de carreros. Una Comisión ha con-
«erenciado con el gobernador para ver de solucionar el conflicto. Las autoridades 
cabalien'a r8nde8 Precaucione8- Han "^áado IOS guardias civiles de infantería y 30 do 

En |a pIaza de San Andrés 8e pi.omoVÍÓ un fUcrte escándalo, ó consecuencia del 

«¿f ^ollcía Prac"có varias detenciones. , , , i • ' a ¿ ¿ ü 
rnm • ^ • - ^ comandante del cañonero fía/hoa, fondeado en la r a de As'ampnte. 
comunica que han llegado proesdentes de isla Cristina vanos faluchos conduciendo 
WI*¡ de conserva p .ra embarcar en el vapor ff^Wn^ndose f ™ ^ * * >°8 
0on*ro8' en la caráa 108 

marineros de los falucho, estanao protegíaos por 
bi.rna/,tuaddn cmPéora' Témense desórdenes en Ayamonte 6 'si» Cristina. E l go. 

TÜñ?r 1,9 rcconcentra.io fuerzas de la benemérita. 
*j»gToflo.—Se ha reunido el Comit-' del Centro obrero, 

ha A "cordado convocar una asamblea leneral para acordar la clase de auxilios qi!» 
V ! , e ' ' v i ' l r s e á los hucl-jiiistas de Bílb.io. 
i . . v * l a n o l » - - E n la reunión colebrada por las Sociedades obreras en que se acordó 
'a JMeraciónhcal han asistido v-inte Sociedades, . . . . . , „. , . 

No se ocuparon de la situación de los pintoras murales ni de la huel j a de Bilbao, 
«unque se quiti importancia á esta reunión, se asegura que se ha acordado la huelga 

ni8' DarB mailanaii 
r En la madrugada anterior se declararon en huelga algunos obreros de la 
cooperativa de fabricación ds pan. 

Una obreros erapJaados en e derribo de las murallas se han declarado en huelga, 
^«"alionan íes secunden los descarüadores del paerlo. Las autoridades adoptan 
me<1idsH do precaución. 

f?,5fcR*-—Al amanecer se han reanudado los trabajos, 
á Wc,lr,iC,or de la Comp illla de tranvías admitió á todos los huelguistas y despidió 
ak.^^quiroles. Los cocheros han vuelto á su 1aena y los barberos y confittros-

eron ••le nuevo sus tlen-hs. Lo» periódicos han raanuladó la publicación. 
De ~'8,c1:le. e! comandante do Marina1 y ^el admlnistr idor de Aduanas concedieron 

ui'2*Pflr i 'íUe 86 t''a|jaiar'1 «n ¡OÍ rauelle-t á pesar de ser dorainjjo. 
«aoft "rt ?inco Vl1; ores y vnrlos barcos veleros han comenzado á desalojar los rauellei, 
'•uonea ftrrocarrU y tiBjjtaéoa, <m eataban abarro tad». 
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- En la estadón del ferrocarril estaban ocapaks todos los vagones y la CompaMa 
retrasaba todos l-•8 pedidos. , „ , . 

E l presidente de la Cámara de Comercio hn recorrido los muelles, al reantidarse 
los trabajo*, solucionando pe ueílos incidente;. 

La pobladbn ha recobrado la tranquilidad. Su estado es el normal. 
X > « A f r i c a -

España 7 las cabilae. 
K«Uir».—En el campo rebelde se nota extraoraindrio molimiento, Cono si nos 

halláramos en vísperas de un nuevo ataque. 
t n los puntes donde acampan los más prestigiosa )efoi se ve ir y vo «jr en to

das direcciones ü numerosos jinetes como si fueran transmitiínlo órdJBM á los mis 
alejados etniinjíentes rebeldes. 

Desde nuestro campo se oyen numerosos disparos coma, ai h s rebaldes corrieran 
la pólvora. Estas señales de alearía se atribuyen al iama por haber lloitia nuevos 
contingentes para engrosar la jarea. 

batos ültinios días se nota la ausencia da los pacos, díte se ocultaban á orillas 
del ríe. En cambio, en nuestras avanzadas se lun situ ido al ¡unos soldador co loide* 
rados excelentes tiradores que disparan de tarde en tarde contra los moro i que in
tentan acercarse * la orilla izquierda del Qu >rt. 

s E s a c x ' x i . A . i v j r E s n o 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
Los ladrones de museos.—franela y Alemania. 

Par ta , 17 (rM). 
E l juez que entiende en la causa instruida con motivo del robo de la Gioconda 

cree tener la pista de los ladrones. Tiene la certidumbre de que se trata de una ban
da internadonaJ de ladrones de obras de arte, la cusí cuenta con afiliados en Francia, 
Alemania, Bélgica, Italia é Inglaterra. 

Pa r i a , ITÍÓ'SO). 
Los periódicos se muestran optimistas respecto á la solucldn del problema marro

quí; pero guardan la mayor reserva respecto á las concesiones territoriales en el 
Congo. 

L t Petít Parisién asegura que el aci cr lo es un hecho en principio; pero que no 
podrá estar concluido hasta l," de Noviam Te próximo. 

L a policía de la trGntera,"--Stolipyne. 
P a r í s , 17(7'T7). 

Varios agentes de polici» española <;ue recorren el territorio francés vigilando é 
pretendidos revolucionarios han sido invitados á repasar la frontera. 

K l a f f , 17(6*22). 
Stolipyne ha empeorado algo. Le ha sido extraída la bala, soportando la operación 

con grao serenidad. 
Víctima do la aviación.—Contra la guerra. 

Londres. 17 (11'20). 
E l teniente aviador Catnmell ha efectuado un vuelo en monoplano, sufriendo una 

caída tal que ha muerto en el acto» 
Parts, \7(\V25). 

Metidas de Bussang dicen que en la frontera se han reunido nuinerojos alsacla-
nos, celebrando un mitin contra la guerra, al que han asistido muclus mujerai. Los 
oradores, entre los que figuraban diputados franceses y alemanes, han hecho el pro-
cceo del capitalismo, protestando contra la guerra. 

Se ha aprobado un orden del dfa asociándose al Congreso socialista de Jens y 
condenando toda tentativa del capitalismo para producir un sangriento conflicto, 
npelando á todos los medios para afirmar la paz. 

lowmu» <*• at PRiwciPADOb iKwiflkn liMchá. Sfeii. late. 


